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RELATÓRIO ANUAL DO 
CONSELHO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL (CIDI)


Este relatório contém um resumo das atividades realizadas pelo Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) e seus órgãos subsidiários no período compreendido entre o Quinquagésimo Primeiro eo Quinquagésimo Segundo Períodos Ordinários de Sessões da Assembleia Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA), realizados em 11 e 12 de novembro de 2021 e em 5-7 de outubro de 2022, respectivamente. Também inclui um resumo das atividades realizadas pela Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral nos meses de janeiro a dezembro de 2021. 

I. [bookmark: _Toc323638039][bookmark: _Toc356042043][bookmark: _Toc386462089]CONSTITUIÇÃO E RESPONSABILIDADES DO CIDI

Com a entrada em vigor das reformas da Carta da Organização dos Estados Americanos mediante o Protocolo de Manágua em 1996, foi criado o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral como principal órgão político responsável pela formulação, promoção e desenvolvimento de diretrizes para a cooperação técnica em nível ministerial no Hemisfério. O Conselho depende diretamente da Assembleia Geral e tem poder de decisão em matéria de cooperação solidária para o desenvolvimento integral.  

Em conformidade com o disposto no artigo 3 do Estatuto do CIDI (CIDI/doc. 38/13: English | Español | Français |Português), as funções e atribuições do CIDI são as seguintes:

a)	Formular o Plano Estratégico e recomendá-lo à Assembleia Geral. 
b) 	Formular propostas para o fortalecimento do diálogo interamericano sobre desenvolvimento integral. 
c) 	Promover, coordenar e supervisionar a execução do Plano Estratégico. 
d) 	Convocar reuniões ordinárias do Conselho, em nível ministerial ou equivalente, reuniões ordinárias mensais, reuniões extraordinárias e reuniões setoriais ou especializadas. 
e) 	Propor à Assembleia Geral a realização de conferências especializadas nas áreas de sua competência a fim de tratar de assuntos técnicos especiais ou de desenvolver determinados aspectos da cooperação interamericana; convocá-las, em casos urgentes, de acordo com o disposto na resolução AG/RES. 85 (II-O/72), e coordenar, quando for o caso, a realização de tais conferências especializadas no âmbito das reuniões especializadas ou setoriais do CIDI. 
f) 	Promover relações de cooperação com os órgãos correspondentes das Nações Unidas e com outras entidades nacionais e internacionais, especialmente no que se refere à coordenação dos programas interamericanos de cooperação técnica; 
g) 	Adotar as políticas e diretrizes gerais que a Junta Diretora da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD) e a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral deverão seguir no desenvolvimento das atividades da AICD em matéria de cooperação; 
h) 	Convocar reuniões e seminários de alto nível para a análise de problemas em matéria de desenvolvimento e identificação de iniciativas que possam ser realizados no âmbito do CIDI, inclusive os que resultem da aplicação do artigo 37 da Carta da Organização dos Estados Americanos; 
i) 	Avaliar periodicamente a execução das atividades de cooperação, a fim de adotar as decisões que considere pertinentes para aperfeiçoá-las e para usar de modo mais eficiente os seus recursos, e informar a Assembleia Geral a esse respeito;
j) 	Coordenar e articular as atividades dos órgãos subsidiários do CIDI; 
k) 	Estabelecer mecanismos de consulta e diálogo entre as reuniões ordinárias extraordinárias do CIDI e as comissões interamericanas;
l) 	Receber, analisar e tomar medidas sobre os relatórios e recomendações de seus órgãos subsidiários, assim como sobre os relatórios de outros órgãos responsáveis pela execução dos projetos do CIDI. 
m) 	Eleger os membros da Junta Diretora da AICD. 
n) 	Adotar critérios para a alocação de recursos adicionais mobilizados pela AICD, cuja utilização não esteja sujeita a finalidades e limitações determinadas pelo doador. 
o) 	Aprovar o Regulamento da Junta Diretora da AICD e suas modificações. 
p) 	Aprovar as diretrizes de políticas e prioridades por iniciativa própria ou por recomendação da AICD, para a preparação, adoção e execução do orçamento-programa da AICD. 
q) 	Considerar e, se for o caso, aprovar o orçamento anual da AICD, com base na proposta da Junta Diretora da AICD.
r) 	Participar da formulação do orçamento-programa da Organização em matéria de cooperação. 
s) 	Instruir a Secretaria-Geral e a SEDI acerca da realização de tarefas e atividades de apoio para o cumprimento dos mandatos e funções que sejam conferidos ao CIDI. 
t) 	Aprovar ou remeter a outros órgãos, conforme pertinente, propostas da AICD para modificar as normas e regulamentos relativos a pessoal, orçamento, operações e administração da AICD. 
u) 	Autorizar dotações orçamentárias extraordinárias do Fundo Especial Multilateral do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (FEMCIDI) para atender a situações ou atividades não previstas, e determinar a fonte dos recursos necessários, em conformidade com o artigo 96 das Normas Gerais para o Funcionamento da Secretaria-Geral. 
v) 	Cumprir as demais funções de que o encarreguem a Carta da Organização dos Estados Americanos e outros instrumentos interamericanos, a Assembleia Geral, a Reunião de Consulta dos Ministros das Relações Exteriores, como dispõe seu artigo 70, bem como as que sejam estabelecidas neste Estatuto, e fazer recomendações no âmbito de suas atribuições. 

O CIDI é composto por todos os Estados membros da OEA, cujos delegados os representarão nas reuniões previstas no artigo 96 da Carta da Organização dos Estados Americanos e nos artigos 19 a 21 de seu próprio Estatuto. 

Além disso, o artigo 5º do Estatuto do CIDI estabelece que o CIDI terá os seguintes órgãos subsidiários: 

a) Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD)
b) Comissões especializadas não permanentes (CENPES)
c) Comissões interamericanas
d) Comissões permanentes do CIDI 
e) Demais órgãos subsidiários e organismos que o Conselho criar. 


Autoridades do CIDI

· Julho a dezembro de 2021

	Presidente:	Embaixador Audrey P. Marks, Representante Permanente da Jamaica
	Vice-Presidente:	Embaixador Samel Hinds, Representante Permanente da Guiana

· Janeiro a junho de 2022

Presidente:	Embaixador María del Carmen Roquebert, Representante Permanente do Panamá
Vice-Presidente:	Embaixadora Rita Claverie de Sciolli, Representante Permanente da Guatemala

· Julho a dezembro de 2022

Vice-Presidente em exercício da Presidência 	Embaixadora Yolande Yvonne Smith, Representante Permanente de Granada


II. [bookmark: _Toc323638040][bookmark: _Toc356042044][bookmark: _Toc386462090]ATIVIDADES DO CIDI E DE SEUS ÓRGÃOS SUBSIDIÁRIOS

1. [bookmark: _Toc356042045][bookmark: _Toc386462091]REUNIÕES ORDINÁRIAS MENSAIS 

As reuniões ordinárias mensais e a reunião extraordinária, assim como as reuniões das comissões permanentes, se desenvolveram em conformidade com as normas estabelecidas no Regulamento das Sessões Ordinárias e Extraordinárias do CIDI, documento CIDI/doc.257/18 (English | Español |Français |Português) 

	Durante o período deste relatório, o CIDI, na qualidade de principal fórum de diálogo de política da OEA sobre o desenvolvimento integral, em conformidade com seu Regulamento, realizou reuniões ordinárias mensais que facilitaram a interação entre os Estados membros e especialistas da sociedade civil, do setor privado e do setor acadêmico acerca de temas relacionados com as linhas estratégicas do Plano Estratégico da Organização para definir políticas e prioridades críticas para o alívio da pobreza e a eliminação da desigualdade no Hemisfério, além de atender os assuntos de procedimento de sua responsabilidade. O CIDI também realizou quatro reuniões conjuntas com o Conselho Permanente da Organização.

Novembro de 2021

[bookmark: _Hlk85726792]Em 30 de novembro de 2021 (CIDI/OD-119/21 rev.1:  English | Español  | Français | Português) o CIDI dedicou uma reunião ao financiamento da inovação e à colaboração eficaz entre os setores público, privado e acadêmico para melhorar a competitividade e a qualidade de vida (Nota conceitual CIDI/INF.476/21 rev.1 : English | Español| Français| Português.  Durante a reunião os Estados membros compartilharam experiências, boas práticas e ofertas de colaboração sobre mecanismos inovadores para financiar a inovação e o desenvolvimento empresarial e melhorar a inclusão e a diversidade de fontes e beneficiários. Especialistas no tema apresentaram exemplos de enfoques para melhorar a inclusão financeira para a inovação; soluções impulsionadas pela tecnologia para ampliar a disponibilidade de capital e chegar a diferentes regiões e comunidades dentro de um país. Participaram da reunião o doutor Martín Rodríguez, Diretor Executivo de Prociencia do Peru, a doutora Charah T. Watson, Diretora Executiva do Conselho de Pesquisas Científicas da Jamaica, e o senhor James Chung, Vice-Presidente Adjunto de Pesquisa, Inovação e Empreendimento da Universidade George Washington e Copesquisador Principal do Nodo do Corpo de Inovação NSF em Washington, D.C. As exposições feitas estão acessíveis no documento CIDI/INF.478/2 : Textual

Durante a mesma reunião, o CIDI elegeu as autoridades da Comissão Interamericana de Turismo (CITUR), sendo eleito como Presidente o Ministro Edmund Bartlett da Jamaica e como Vice-Presidentes aa Ministra Sofía Montiel de Afara do Paraguay e o Ministro Niels Olsen Peet do Ecuador. 

O CIDI aprovou também a lista de convidados especiais e observadores (documento CIDI/doc. 325/21 rev.3: English | Español) e estabeleceu a ordem de precedência que as delegações dos Estados membros (primeiro lugar: México) e dos Estados observadores permanentes (primeiro lugar: República da Macedônia do Norte) terão na Terceira Reunião Especializada do CIDI de Altas Autoridades de Cooperação. Também aprovou a lista de convidados especiais e observadores (documento CIDI/doc. 336/21 rev.3: English | Español) e estabeleceu a ordem de precedência que as delegações dos Estados membros (primeiro lugar: Saint Kitts e Nevis) e dos Estados observadores permanentes (primeiro lugar: Letônia) terão na Sexta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia.

A gravação em áudio da reunião está disponível mediante o seguinte link: http://scm.oas.org/audios/2021/DCMM/CIDI_OD_119-11-30-2021.zip

Janeiro de 2022

[bookmark: _Hlk85726822]Em 25 de janeiro de 2022 (CIDI/OD-120/22 rev.1: English | Español | Français | Português), sob a presidência da Embaixadora María del Carmen Roquebert León, Representante Permanente do Panamá junto à OEA, o CIDI iniciou suas atividades do ano com um painel/discussão sobre a conexão da agenda do CIDI com outras áreas da OEA (nota conceitual, documento CIDI/INF.483/22 : English | Español | Français | Português)

O Secretário-Geral da OEA, senhor Luis Almagro, pronunciou as palavras iniciais e a Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral, senhora Kim Osborne, moderou o painel que contou com a participação das senhoras Alejandra Mora Mora, Secretária Executiva da Comissão Interamericana de Mulheres (CIM), Maricarmen Plata, Secretária de Acesso a Direitos e Equidade, e Soledad García Muñoz, Relatora Especial sobre Direitos Econômicos, Sociais, Culturais e Ambientais (REDESCA), Comissão Interamericana de Direitos Humanos. As apresentações estão acessíveis no documento CIDI/INF.484/22: TEXTUAL

[bookmark: _Hlk93515291]	Durante a mesma reunião a Presidente apresentou sua proposta de plano de trabalho para o semestre de janeiro a junho de 2022, documento CIDI/doc. 340/22: English | Español | Français | Português. A Delegação do Chile apresentou a indicação da Ministra Conselheira Ana Gabriela Vasquez Rivas Plata, Representante Suplente do Peru junto à OEA, para ocupar a presidência da Comissão de Assuntos Migratórios. A postulação foi apoiada pela Delegação da República Dominicana e o CIDI procedeu à eleição por aclamação.

[bookmark: _Hlk93593526][bookmark: _Hlk93589069][bookmark: _Hlk93065247]	O CIDI recebeu relatórios da Secretaria sobre as seguintes reuniões setoriais do CIDI e de alto nível realizadas durante 2021: XXI Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT) (documento CIDI/TRABAJO/doc.16/21: English | Español | Français | Português); XXV Congresso Interamericano de Ministros e Altas Autoridades de Turismo (documento: CIDI/TUR-XXV/doc.7/21: English | Español | Français | Português); III Reunião Especializada do CIDI de Altas Autoridades de Cooperação (documento CIDI/RECOOP-III/doc.8/22: English | Español | Français | Português); VI Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia (VI REMCYT); XII Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Portos (CIP) (documento CIDI/CIP/doc. 18/21: English | Español); XI Fórum de Competitividade das Américas (FCA) e a Rede Interamericana de Competitividade (RIAC); VII Diálogo Interamericano de Altas Autoridades de MPME. As apresentações constam no documento CIDI/INF.485/22: TEXTUAL.

A gravação em áudio da reunião está disponível mediante o seguinte link: http://scm.oas.org/audios/2022/CIDI_OD120_01-25-2022.mp3

Fevereiro de 2022

[bookmark: _Hlk85726936]O CIDI, levando em conta que o desafio dos governos e dos organismos internacionais para encaminhar políticas que busquem a equidade na mitigação e recuperação da crise poderia supor uma oportunidade para que estas sejam apropriadas e efetivas, na medida em que respondam às necessidades do conjunto da população, reconhecendo os impactos diferenciais segundo o gênero, identidade, nível socioeconômico, etnia e raça, entre outros, dedicou a reunião realizada em 22 de fevereiro de 2022 (CIDI/OD-121/22: English | Español | Français | Português) para oferecer aos Estados membros a oportunidade de discutir prioridades acionáveis para avançar na colaboração regional para o fortalecimento da proteção social de maneira integral e sustentável como estratégia fundamental para abordar as necessidades sociais persistentes nas Américas, inclusive aquelas emergentes como consequência da pandemia de COVID-19. (Nota conceitual: documento CIDI/INF. 486/22 : English | Español  Français | Português) 

[bookmark: _Hlk96023734]	A senhora María Inés Castillo, Ministra de Desenvolvimento Social do Panamá e Presidente Pro Tempore do Conselho da Integração Social Centro-Americana (CIS), e o senhor Martin Lema, Ministro de Desenvolvimento Social do Uruguai, participaram da reunião mediante vídeos pré-gravados. 

[bookmark: _Hlk95916748]	O painel/discussão, com o tema “Fortalecendo redes de proteção social para uma recuperação inclusiva, resiliente e sustentável sob um enfoque de direitos humanos: reconhecendo e atendendo os impactos diferenciais das crises sobre as mulheres e grupos em situação de vulnerabilidade nas Américas”, foi moderado pela senhora Maricarmen Plata, Secretária de Acesso a Direitos e Equidade, e os participantes foram o doutor Ramón Montes Barreto, Diretor Geral de Monitoramento e Avaliação do Desenvolvimento da Secretaria de Bem-Estar do México e Presidente do Grupo de Trabalho 1 para a implementação do Plano de Ação da Guatemala da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Social (CIDES); o senhor Van Elder Espinal, Diretor Técnico do Gabinete de Coordenação de Políticas Sociais da República Dominicana e Presidente do Grupo de Trabalho 2 da CIDES; e o senhor Camilo Cid, Oficial a Cargo da Divisão de Desenvolvimento Social, Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL). As apresentações constam no documento CIDI/INF.488/22: TEXTUAL

	Durante a reunião, o CIDI aprovou o Plano de Trabalho para o semestre de janeiro a junho de 2022, documento CIDI/doc. 340/22 rev.1: English | Español | Français | Português.

	O CIDI também recebeu um relatório da Secretaria sobre a execução do ciclo trienal ministerial de desenvolvimento social e os ajustes necessários no calendário das atividades tendentes à realização da Quarta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Social (CIDES) e da Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social (V REMDES).  

Com base no relatório recebido e entendendo as razões que impediram que os trabalhos se ajustassem estritamente ao calendário do ciclo ministerial, o CIDI aprovou ajustes no calendário. Os ajustes aprovados, de maneira excepcional, constam no documento CIDI/doc.342/22 rev.1: English | Español | Français | Português. Finalmente, o CIDI aprovou a resolução CIDI/RES. 354 (CXXI-O/22): English | Español | Français | Português, “Convocação da Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social e da Quinta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Social (CIDES)” para que se realizem em Santo Domingo, República Dominicana, nos dias 17 e 18 de novembro de 2022, e de maneira virtual em 22 de março de 2022, respectivamente. 
	
	A gravação em áudio da reunião está disponível mediante o seguinte link: https://scm.oas.org/audios/2022/CIDI_OD121_02-22-2022.mp3

Março de 2022

A variabilidade do ciclo hidrológico aumenta devido à mudança climática, provocando eventos meteorológicos extremos que desafiam a capacidade humana de enfrentar desastres, como secas e inundações, e também reduz a previsibilidade da disponibilidade dos recursos hídricos, diminui a qualidade da água e constitui uma ameaça para o desenvolvimento sustentável, a biodiversidade e o gozo do direito humano à água potável e ao saneamento em todo o mundo. Por isso, na reunião ordinária realizada em 22 de março de 2022 (CIDI/OD-122/22: English | Español | Français | Português) o CIDI deliberou sobre a mudança climática e o ciclo hidrológico, a integração da adaptação e mitigação da mudança climática na gestão dos recursos hídricos. (Nota conceitual: documento CIDI/INF. 490/22: English | Español  Français | Português) 

Durante a reunião expuseram as senhoras Silvana Alcoz, Diretora de Bacias e Aquíferos da Direção Nacional de Águas do Ministério do Ambiente do Uruguai, e Patricia Campos Mesén, Diretora da Divisão de Mudança Climática do Ministério do Ambiente e Energia da Costa Rica.  A senhora Daysy Cárdenas, Especialista em Mitigação da Mudança Climática do Ministério do Ambiente, Água e Transição Ecológica do Equador, compartilhou a experiência de seu país. As apresentações constam no documento CIDI/INF.492/22: TEXTUAL

O senhor Pablo González, Oficial Encarregado do Departamento de Desenvolvimento Sustentável da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral, moderou o painel técnico que contou com a participação da senhora Catherine Gamper da Direção de Meio Ambiente da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), e o senhor Raúl Muñoz, Especialista em Recursos Hídricos da Divisão de Água e Saneamento do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID). As exposições constam no documento CIDI/INF.493/22: TEXTUAL

O CIDI também recebeu o Projeto de Relatório Anual da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) correspondente ao período de janeiro a dezembro de 2021, documento CIDI/doc. 341/22: English | Español  | Français | Português, e o Projeto de Plano de Trabalho da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) para 2022, documento CIDI/doc. 344/22: English | Español  | Français | Português

Finalmente, o CIDI recebeu um relatório da Secretaria sobre a execução do ciclo ministerial trienal do setor do turismo. Com base no relatório apresentado e entendendo os motivos que impediram que a execução da etapa do ciclo se ajustasse estritamente ao calendário, o CIDI aprovou os ajustes para que a Reunião de Planejamento das autoridades do processo ministerial de turismo se realizasse, de maneira virtual, em 18 de maio de 2022.

A gravação em áudio da reunião está disponível mediante o seguinte link: http://scm.oas.org/audios/2022/DCMM/CIDI_OD_122-03-22-2022 .zip


Abril de 2022

	Em 26 de abril de 2022, o CIDI (CIDI/OD-123/22 rev.1: English | Español | Français | Português) considerou o tema “Rumo à construção de um novo pacto hemisférico pela educação em contextos de mudança: recuperação e reparação da educação pós-pandemia” (Nota conceitual: documento CIDI/INF. 497/22 rev.1: English | Español  Français | Português), considerando que a crise sanitária mundial implicou o fechamento maciço de centros educativos. Nesse sentido, os Ministérios da Educação concentraram seu trabalho em gerar um quadro de ação que permita garantir a continuidade da educação nos diferentes níveis do sistema educativo, promovendo a atenção daqueles mais afetados por tais circunstâncias. Diante disso, líderes e formuladores de políticas públicas dos Estados membros da OEA consideraram que, em vez de buscar a volta à normalidade, este talvez seja o momento de imaginar um novo e melhor futuro para os sistemas educativos, que sirvam melhor estudantes e sociedades; que sejam resistentes e respondam à mudança rapidamente; que aproveitem os novos conhecimentos sobre a aprendizagem efetiva e as novas tecnologias de aprendizagem digital para proporcionar a todas as pessoas acesso a uma educação acessível e de alta qualidade que lhes ofereça as habilidades para prosperar na economia do futuro e se converter em cidadãos informados e comprometidos.

	A senhora Claudia Ruiz Casasola de Estrada, Ministra da Educação da Guatemala, e o senhor Curtis King, Ministro da Educação de São Vicente e Granadinas, se referiram às experiências de seus respectivos países. Além disso, o senhor Rafael Bello compartilhou a experiência do Ministério da Educação da República Dominicana, que consta no documento CIDI/INF.500/22: TEXTUAL

	No painel técnico, moderado pela senhora Kim Osborne, Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral, participaram as senhoras Cinthya Game, Vice-Ministra da Educação do Equador; Andrea García, Secretária de Cooperação Educativa e Ações Prioritárias do Ministério da Educação da República Argentina; a doutora Fiona Philip-Mayer, Diretora de Educação do Ministério da Educação de Santa Lúcia; e a senhora Silvia Martínez, Chefe do Escritório Geral de Cooperação e Assuntos Internacionais do Ministério da Educação do Peru. As apresentações constam no documento CIDI/INF. 499/22: TEXTUAL 

	Durante esta reunião, o CIDI aprovou o plano de trabalho da SEDI para 2022, documento 
CIDI/doc. 344/22 rev.1: English | Español | Français | Português.  

[bookmark: _Hlk83379108]	Em preparação para a Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social, o CIDI considerou o Projeto Preliminar de Agenda Anotada (documento CIDI/doc. 345/22: English | Español  | Français | Português) e o Projeto Preliminar de Agenda (documento CIDI/doc. 346/22: English | Español  | Français | Português) e acordou conceder 30 dias corridos para que os Estados membros os revisem e, se for o caso, apresentem suas observações à Secretaria. O CIDI considerou e aprovou a Lista de Observadores e Convidados Especiais para a mencionada reunião de ministros, documento CIDI/doc. 347/22 rev.2 (English | Español)

Finalmente, durante esta reunião o CIDI elegeu, por aclamação, a Embaixadora María Fernanda Cortizo, Representante Suplente do Panamá junto à OEA, como Presidente da Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento. 

A gravação em áudio da reunião está disponível mediante o seguinte link: https://scm.oas.org/audios/2022/CIDI_OD123_04-26-2022.mp3


Maio de 2022

[bookmark: _Hlk93515236]Considerando que a migração internacional é uma das manifestações contemporâneas mais destacadas e complexas da globalização, e uma questão transfronteiriça que nenhum Estado pode abordar individualmente, e que, ainda assim, persistem desafios para o desenvolvimento de uma estrutura coerente e multilateral formal para sua gestão em âmbito regional nas Américas, em 31 de maio de 2022 (CIDI/OD-124/22: English | Español | Français | Português), o CIDI buscou uma abordagem multilateral da migração no Hemisfério (Nota conceitual: documento CIDI/INF. 503/22: Español | English | Français | Português).

Em um cenário em que, na esfera mundial e regional, existem mecanismos e processos que abordam a migração e o deslocamento forçado, fragmentados em uma série de instituições que conferem diferentes graus de importância aos tipos de acordo, aos atores envolvidos e aos níveis de governança, o panorama institucional da governança migratória é cada vez mais complexo e variável no pleno mundial e regional, acrescido dos recentes impactos da pandemia da covid-19. Frente a isso, é crucial incorporar a migração ao planejamento de políticas para o desenvolvimento, em uma estrutura fundamentada nos direitos humanos. Portanto, o desafio é vincular a migração e o desenvolvimento.

	A reunião do CIDI ofereceu aos Estados membros a oportunidade de discutir prioridades que possam ser postas em práticas para avançar na colaboração regional por meio de uma governança migratória hemisférica integral e sustentável como estratégia fundamental para abordar as necessidades de desenvolvimento humano dos países de origem, trânsito, destino e retorno de pessoas migrantes nas Américas, inclusive aquelas emergentes, em consequência da pandemia da covid-19.

[bookmark: _Hlk104567091]	Falaram sobre as experiências dos respectivos países a Vice-Presidente e Ministra das Relações Exteriores da Colômbia, Marta Lucía Ramírez; a Ministra das Relações Exteriores do Chile, Antonia Urrejola Noguera; a Vice-Ministra das Relações Exteriores do Panamá, Marta Elida Gordón; e o Secretário das Relações Exteriores e Cooperação Internacional de Honduras, Eduardo Enrique Reina.

[bookmark: _Hlk104567252]	O painel técnico que se seguiu às exposições de autoridades nacionais foi moderado pela Representante Permanente do Panamá junto à OEA e Presidente do CIDI, Embaixadora María del Carmen Roquebert, e dele participaram o Chefe da Divisão de Nações III, no Ministério das Relações Exteriores e do Conselho da Comissão Nacional Brasileira para a UNESCO – Ponto Focal da Presidência Pro Tempore do Processo de Quito, Ricardo Martins Rizzo; o Enviado Especial do Diretor-Geral da Organização Internacional para as Migrações (OIM) para os fluxos de refugiados e migrantes da Venezuela, Diego Beltrand; o Especialista em Direitos Humanos, Relatoria sobre os Direitos das Pessoas Migrantes da CIDH, João Guilherme Casagrande; a Diretora Regional Adjunta para as Américas do Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR), Isabel Márquez; e a Diretora do Departamento de Inclusão Social, Secretaria de Acesso a Direitos e Equidade (OEA), Betilde Muñoz-Pogossian.

	Atendendo a que outras responsabilidades obrigaram a Presidente do CIDI, Embaixadora María del Carmen Roquebert, Representante Permanente do Panamá, a se retirar da reunião, a Presidência foi assumida pela Vice-Presidente do CIDI, Embaixadora Rita Claveri de Sciolli, Representante Permanente da Guatemala, e, sob sua liderança, o CIDI abordou vários assuntos procedimentais relacionados às reuniões setoriais de âmbito ministerial.

Desse modo, aprovou o projeto de agenda anotada (documento CIDI/doc. 345/22 rev. 2: English | Español | Français | Português) e o projeto de agenda (documento CIDI/doc. 346/22 rev.1: English | Español | Français | Português) da Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social.

	Com base em um relatório apresentado pela Diretora do Departamento de Desenvolvimento Econômico da SEDI, Maryse Robert, sobre o estágio de execução do Ciclo Ministerial Trienal do processo setorial de Cultura, o CIDI aprovou, de maneira excepcional, ajustes no calendário desse ciclo (documento CIDI/doc. 348/22 rev.2: English | Español) e a resolução “ Convocação da Nona Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura” (CIDI/RES. 355 (CXXIV-O/22): English | Español | Français | Português), para que essa Reunião se realize na cidade de Antigua Guatemala, Guatemala, nos dias 27 e 28 de outubro de 2022. O CIDI também tomou conhecimento do projeto preliminar de agenda (documento CIDI/doc. 351/22: English | Español | Français | Português) e do projeto preliminar de agenda anotada (documento CIDI/doc. 354/22: English | Español | Français | Português) da reunião de Ministros da Cultura e concedeu 30 dias corridos para que os Estados membros os revisem e, caso seja pertinente, apresentem suas observações à Secretaria.

O CIDI considerou também um relatório apresentado pelo Diretor do Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Emprego, Jesus Schucry Giacoman, sobre o estágio de execução do Ciclo Trienal do processo setorial de Educação. Atendendo ao avanço obtido nas atividades, bem como à necessidade de alguns ajustes no calendário desse ciclo, o CIDI aprovou, de maneira excepcional, os ajustes solicitados, que constam do documento “Ajustes no Calendário do Ciclo Trienal do Processo Setorial de Educação” (documento CIDI/doc. 348/22 rev.2: English | Español. 

Acordados os ajustes no calendário, o CIDI aprovou a resolução “Convocação da Décima Primeira Reunião Interamericana de Ministros da Educação” (CIDI/RES. 356 (CXXIV-O/22) : English | Español | Français | Português), para que a Reunião se realize na sede da Secretaria-Geral da OEA, de maneira virtual, nos dias 10 e 11 de novembro de 2022.

O CIDI tomou conhecimento ainda do projeto preliminar de agenda anotada (documento CIDI/doc. 353/22: English | Español | Français | Português) e do projeto preliminar de agenda (documento CIDI/doc. 355/22: English | Español | Français | Português da reunião de Ministros da Educação e concedeu 30 dias corridos para que os Estados membros os revisem e, caso seja pertinente, apresentem suas observações à Secretaria.

Finalmente, o CIDI recebeu o Projeto Preliminar de Declaração (documento CIDI/doc. 356/22: English | Español | Français | Português) e o Projeto Preliminar de Plano de Ação (documento CIDI/doc. 357/22: English | Español | Français | Português), que serão submetidos à consideração dos Ministros da Educação, e a Presidente informou que o respectivo processo de negociação informal será iniciado em breve.

A gravação em áudio da reunião está disponível no link http://scm.oas.org/audios/2022/DCMM/CIDI_OD_124-05-31-2022.zip.

Julho de 2022

	A reunião ordinária do CIDI, realizada em 26 de julho de 2022 (CIDI/OD-125/22: English | Español | Français | Português), foi presidida pela Representante Permanente de Grenada junto à OEA, Embaixadora Yolande Yvonne Smith, que, na qualidade de Vice-Presidente do CIDI, e em conformidade com o artigo 6o do Regulamento das Reuniões Ordinárias e Extraordinárias do CIDI, assumiu a Presidência.

	Nessa reunião, o CIDI considerou e aprovou o Plano de Trabalho do segundo semestre de 2022, proposto pela Presidente, documento CDI/doc. 358/22 rev.1: English | Español | Français | Português.

[bookmark: _Hlk109231006]	Nessa sessão, o CIDI considerou o tema “Transformação digital e desenvolvimento sustentável” (Nota conceitual: documento CIDI/INF. 507/22: Español | English | Français | Português), consciente de que as tecnologias digitais avançaram e transformaram as sociedades mais rapidamente que qualquer outra inovação em nossa história e que, em consequência da pandemia da covid-19, todos os setores da economia, inclusive a educação, a saúde, o comércio, o transporte, a energia, as comunicações, os governos, e as grandes, médias e pequenas empresas agiram o mais rapidamente possível para utilizar as ferramentas e tecnologias digitais para manter seu funcionamento diário. No entanto, nem todos os setores ou pessoas alcançaram o mesmo nível de acesso ou a mesma capacidade. Em meio a essa transição, os domicílios com renda menor e as comunidades desfavorecidas enfrentaram mais dificuldades e incertezas financeiras, de saúde, de aprendizagem, sociais e emocionais.

	O impacto da digitalização chega a todos os setores do desenvolvimento. As tecnologias digitais podem melhorar a conectividade, a inclusão financeira e o acesso à educação, à saúde e ao comércio, além de proporcionar ferramentas para promover o desenvolvimento sustentável e fazer frente à mudança do clima.

Aproveitar a digitalização acelerada e a economia digital pode implicar uma diferença importante para que os Estados membros da OEA consigam uma recuperação mais rápida e inclusiva da pandemia e para que sigam estratégias de crescimento sustentável. Por esse motivo, nessa reunião do CIDI, se discutiu a importância da transformação digital na região, da perspectiva das políticas públicas.

O Ministro de Assuntos Econômicos das Bahamas, Michael Halkitis, e o Ministro de Turismo, Aviação Civil, Desenvolvimento Sustentável e Cultura de São Vicente e Granadinas, Carlos James, compartilharam a experiência dos respectivos países. O painel técnico foi constituído pelo Pesquisador Principal de Desenvolvimento de Inovação e Ecossistemas Sustentáveis e Pesquisador Associado do Departamento de Saúde Ambiental da T.H. Chan Public Health School da Universidad de Harvard, Doutor Ramón Sánchez Piña; e pelo Representante Principal, Escritório de Relações Exteriores do Ministério da Economia do Brasil, Carlos Alexandre da Costa. As exposições constam do documento CIDI/INF. 509/22: Textual.

[bookmark: _Hlk104568895]	O CIDI também considerou assuntos procedimentais relativos a reuniões setoriais de âmbito ministerial. Desse modo, o CIDI aprovou o projeto de agenda (documento CIDI/doc. 351/22 rev.2: English | Español | Français | Português) e o projeto de agenda anotada (documento CIDI/doc. 354/22 rev.2: English | Español|) da Nona Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura e recebeu o Projeto Preliminar de Declaração de Antigua Guatemala (documento CIDI/doc. 359/22: English | Español) e o Projeto Preliminar de Plano de Ação de Antigua Guatemala (documento CIDI/doc. 360/22: English | Español), que serão submetidos à consideração dos Ministros da Cultura, e a Presidente informou que o que o respectivo processo de negociação informal será iniciado em breve.

[bookmark: _Hlk104569052]O CIDI aprovou também o projeto de agenda anotada (documento CIDI/doc. 353/22 rev.1: English | Español | Français | Português) e o projeto de agenda (documento CIDI/doc. 355/22 rev.2: English | Español | Français | Português da Décima Primeira Reunião Interamericana de Ministros da Educação. A lista provisória de observadores e convidados especiais da reunião ministerial foi apresentada (documento CIDI/doc. 361/22: English | Español) e o CIDI acordou que os Estados membros disporão de 30 dias corridos para formular comentários ou apresentar propostas à Secretaria. 

Por último, o CIDI acordou adiar a Reunião Preparatória da Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social, para que se realize, de maneira virtual, em 8 de setembro de 2022, e revisou a lista de observadores e convidados especiais (documento CIDI/doc. 347/22 rev.3: English | Español) para incluir algumas instituições que serão convidados para o evento, e encarregou a Secretaria de proceder aos respectivos convites. 

A gravação em áudio da reunião está disponível no link https://scm.oas.org/audios/2022/CIDI_07-26-2022.mp3.

Agosto de 2022

	Em 30 de agosto, o CIDI realizou uma reunião ordinária (CIDI/OD-126/22: English | Español | Français | Português) para eleger as autoridades da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia (COMCYT). Tendo sido recebidas três candidaturas às vagas, o CIDI elegeu Presidente, por aclamação, o Ministro da Ciência, Energia e Tecnologia da Jamaica, Daryl Vaz; e o Presidente do Conselho Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação Tecnológica do Peru, Benjamín Abelardo Marticorena Castillo, e o Ministro da Ciência, Tecnologia, Conhecimento e Inovação do Chile, Flavio Salazar Onfray, Vice-Presidentes da COMCYT para o período 2022-2024.

	O CIDI também recebeu a solicitação do Governo da República Dominicana para que fossem feitos ajustes adicionais no calendário do processo ministerial de desenvolvimento social. Nesse sentido, solicitou-se o adiamento da Reunião Preparatória da Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social e a mudança da data da realização da própria reunião de ministros.

	O CIDI, acolhendo as explicações apresentadas, adiou a Reunião Preparatória da Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social para que se realize, de maneira virtual, em 20 de outubro de 2022.

Com relação à mudança de data da Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social, solicitada pelo Governo da República Dominicana, país sede do evento, o CIDI acordou que seja realizada nos dias 21 e 22 de novembro de 2022, e encarregou a Secretaria de continuar a preparar essa reunião, inclusive a assinatura do acordo necessário com o Governo da República Dominicana, e, considerando que essa decisão deve ser aprovada mediante resolução, o CIDI acordou aprovar o projeto de resolução para formalizar as novas datas em sua próxima reunião ordinária.

[bookmark: _Hlk112448455]Em outro tema tratado, a Presidente informou que, mediante nota diplomática de 23 de agosto de 2022 (documento CIDI/INF. 510/22: English | Español), a Representante Suplente do Panamá junto à OEA, Embaixadora María Fernanda Cortizo, renunciou à Presidência da Comissão de Políticas de Cooperação Solidaria para o Desenvolvimento e, por conseguinte, e em conformidade com o dispõe o artigo 61.b do Regulamento das Reuniões Ordinárias e Extraordinárias do CIDI, o Vice-Presidente da Comissão, Mikhail Bullard, Representante Suplente das Bahamas, assumiu a Presidência da Comissão. A Presidente agradeceu ao Senhor Bullard a disposição de continuar sem demora os trabalhos da Comissão e solicitou o apoio das delegações para que sejam concluídos com êxito.

A gravação em áudio da reunião está disponível no link https://scm.oas.org/audios/2022/CIDI_8-30-2022.mp3.

[bookmark: _Hlk115205427]
Setembro de 2022

Em 27 de setembro, CIDI realizou uma reunião regular  (CIDI/OD-127/22 rev.1: English | Español | Français | Português) sob a presidência do Embaixador Agustín Vásquez Gómez, Representante Permanente de El Salvador.

[bookmark: _Hlk114777570][bookmark: _Hlk115116364][bookmark: _Hlk83377924]Entre as questões processuais consideradas, CIDI recebeu: 1) o relatório da Presidente do Conselho de Administração da Agência Interamericada de Cooperação e Desenvolvimento, Sra. Karla de Palma, Diretora Geral da Agência de Cooperação Internacional de El Salvador (ESCO). (documento AICD/JD/doc.204/22:  Español |  English | Français | Português); 2) elegeu o Brasil e o Equador como novos membros do Conselho de Administração da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento e reelegeu na mesma função Argentina, México e São Vicente e Granadinas para o período 2022-2024; 3) aprovou a Lista de Observadores e Convidados Especiais para a Nona Reunião de Ministros e Autoridades Mais Altas da Cultura(documento CIDI/doc. 363/22 rev.1: English | Español); 4) estabeleceu a ordem de precedência das delegações para a referida reunião ministerial. Assim, a Delegação da Guiana ocupará o primeiro lugar entre os Estados-Membros e a Delegação da Sérvia o primeiro lugar entre os Estados observadores permanentes; e 5) estabeleceu a ordem de precedência das delegações para a Décima Primeira Reunião Interamericana de Ministros da Educação, durante a qual a Delegação do Suriname ocupará o primeiro lugar entre os Estados-Membros e a Delegação do Azerbaijão em primeiro lugar entre os Estados observadores permanentes; 5) A partir de um pedido do Governo da República Dominicana, país sede da 5ª Reunião de Ministros e Altas Autoridades do Desenvolvimento Social, decidiu que ela seja realizada nos dias 17 e 18 de novembro de 2022, de acordo com a resolução CIDI/RES. 354 (XLVIII-O/22) rev.1

[bookmark: _Hlk114752283]	Em preparação para a sessão ordinária de cinquenta segundos da Assembleia Geral, CIDI: 1) recebeu o relatório da Presidente do Conselho de Administração da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento, senhora Karla de Palma, e com base nisso, aprovou os 11 parágrafos apresentados pelo Conselho de Administração. (documento AICD/JD/doc.203/22 rev.2: English | Español  | Français | Português) e concordou em incluí-las sob a linha estratégica “Fomento à Cooperação para o Desenvolvimento e à Criação de Parcerias” no projeto de resolução “Promovendo Iniciativas Hemisféricas no Campo do Desenvolvimento Integral: Promovendo a Resiliência”; 2) recebeu o relatório da Presidente da Comissão dos Assuntos Migratórios (CAM), Ana  Gabriela Vásquez Rivasplata, Representante Suplente do Peru à OEA (documento CIDI/CAM/doc.118/22:  Español |English | Français |Português), tomou conhecimento do relatório e com a delegação dos Estados Unidos aderindo ao consenso, adotou os parágrafos 1, 2, 4, 5, 7, 8, 10, 11, 12, 13, 14, 15 e 16 contidos no documento CIDI/CAM/doc.116/22 rev.4 (Español | English| Français |Português) a ser incluído na linha estratégica "Promover a promoção e a proteção dos direitos humanos dos trabalhadores migrantes e suas famílias de acordo com o Programa Interamericano sobre o tema, para reforçar sua contribuição para o desenvolvimento” do projeto de resolução “Promovendo iniciativas hemisféricas no campo do desenvolvimento integral: Promoção da resiliência”. A delegação dos Estados Unidos informou que incluiria notas de rodapé nos parágrafos 5 e 8 do mesmo documento. Além disso, e na ausência de consenso sobreo uso dos termos “mulheres em toda a sua diversidade” ou “todas as mulheres” nos parágrafos 3, 6 e 9 do documento apresentado pela CAM, cidi decidiu transmiti-los à Assembleia Geral nessas condições para novas deliberações dentro da Comissão Geral. 

[bookmark: _Hlk114755597][bookmark: _Hlk115209622]	CIDI também recebeu o relatório do Presidente da Comissão de Políticas de Cooperação em Solidariedade para o Desenvolvimento, senhor Mikhail Bullard, Representante Suplente das Bahamas à OEA. (documento CIDI/CPD/doc. 214/22: English | Español | Français |Português).  CIDI tomou conhecimento do relatório e concordou em transmitir à Assembleia Geral o projeto de resolução “Promovendo Iniciativas Hemisféricas na Área de Desenvolvimento Integral: Promoção da Resiliência”, com os parágrafos pré-ambulam 7 e os parágrafos operacionais 75 do referido documento sem acordo dos Estados-Membros. O acordo sobre esses dois parágrafos está pendente do consenso alcançado pelos Estados-Membros sobre o uso dos termos “mulheres em toda a sua diversidade” ou “todas as mulheres”. Cidi decidiu, portanto, transmiti-los à Assembleia Geral nessas condições para novas deliberações dentro da Comissão Geral. 

	Todos os parágrafos aprovados pelo CIDI e os cinco (5) consenso pendentes estão contidos no documento CIDI/doc. 367/22 (English | Español | Français | Português)

	Por fim, o CIDI aprovou seu relatório à Assembleia Geral sobre o trabalho realizado no período de novembro de 2021 a setembro de 2022, documento CIDI/doc. 362/22 rev.1 (English | Español | Français | Português)

A gravação de áudio da reunião está disponível no link a seguir: http://scm.oas.org/audios/2022/CIDI_09-27-2022.mp3

2. REUNIÕES CONJUNTAS COM O CONSELHO PERMANENTE

No período a que se refere este relatório, foram realizadas três sessões conjuntas com o Conselho Permanente. 

	Junho de 2022

· Em 21 de junho, foi realizada a reunião conjunta para considerar o tema “Como enfrentar a insegurança alimentar nas Américas: práticas ótimas e lições aprendidas durante a pandemia de covid-19”, em cumprimento ao mandato estabelecido na resolução AG/RES. 2956 (L-O/20). (CP/OD-2380/22 rev.1: English | Español | Français | Português) (Nota conceitual CP/INF.9392/22: English | Español | Français | Português).

O objetivo da reunião foi compartilhar boas práticas, inovações e iniciativas em políticas públicas e lições aprendidas na luta contra a insegurança alimentar na região, antes e no decorrer da pandemia de covid-19, e dialogar sobre ações viáveis para promover a cooperação regional, a fim de fortalecer a segurança alimentar de maneira integral e sustentável. Foi também considerada a possibilidade de iniciar ações coletivas para examinar e formular soluções concretas para o impacto dos altos preços dos fertilizantes na produção e fornecimento de alimentos, que constitui um tema de grande preocupação para os Estados membros da OEA.

As seguintes autoridades nacionais fizeram exposições no início da reunião: a Funcionária da Direção de Planejamento, Monitoramento e Avaliação da Secretaria de Segurança Alimentar e Nutricional (SESAN) da Guatemala, Heidy Sunún; o Diretor Técnico, Direção de Serviços Técnicos do Ministério da Agricultura e Pesca da Jamaica, Courtney Cole; e a Diretora-Geral de Qualidade da Gestão dos Benefícios Sociais, Vice-Ministério de Benefícios Sociais, Ministério de Desenvolvimento e Inclusão Social do Peru, Rosmery Rivera Sivirich.

O painel técnico que se seguiu às exposições foi moderado pela Diretora do Programa de Sistemas de Informação para a Resiliência em Segurança Alimentar e Nutricional da Região da Secretaria-Geral do Sistema de Integração Centro-Americana (PROGRESAN-SICA II), Patricia Palma, e os painelistas foram a Diretora Regional Adjunta para a América Latina e o Caribe do Programa Mundial de Alimentos (PMA), Kyung-nan Park; a Diretora Executiva da Câmara do Agro da Guatemala, Carla Caballero; e a Diretora do Departamento de Inclusão Social, Secretaria de Acesso a Direitos e Equidade da OEA, Betilde Muñoz-Pogossian. Os Estados membros tiveram a oportunidade de compartilhar suas experiências nacionais. 

Concluídas as exposições, a Presidente do CIDI declarou que a crise da covid-19 não deveria se transformar em crise alimentar, porque isso teria consequências devastadoras para a região, afetando os quatro pilares da OEA: democracia, segurança, direitos humanos e desenvolvimento. Por esse motivo, ressaltou a Embaixadora Roquebert, os Estados membros devem assegurar que o tema segurança alimentar e nutricional continue sendo uma alta prioridade na agenda dos governos e na agenda regional, o que implica, mencionou, unir esforços e beneficiar-se ao máximo da “cooperação solidária”, conceito desenvolvido no interior desta Organização, para definir ações concretas e coordenadas para enfrentar os desafios que se avizinham.

A reunião considerou o tema relativo ao aumento dos preços dos fertilizantes e seu impacto no desenvolvimento de sistemas agroalimentares sustentáveis na região, para dar cumprimento ao mandato da resolução CP/RES. 1197 (2378/22), e contou com a exposição do Especialista Técnico Internacional do Centro de Análise Estratégica para a Agricultura (CAESPA), do Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA), Joaquín Arias.

O Conselho Permanente e o CIDI tomaram nota das importantes exposições feitas pelas autoridades nacionais, pelos especialistas convidados e pelas delegações sobre os temas tratados.

· Em 29 de junho, foi realizada a reunião conjunta para considerar o tema “Fortalecimento do papel da Organização dos Estados Americanos no avanço da resiliência a desastres no Hemisfério” (CP/OD-2382/22 rev.1: English | Español | Français | Português) (Nota conceitual CP/INF.9361/22 rev.1: English | Español | Français | Português).

Os Estados membros da OEA, antes do início da pandemia de covid-19, já haviam reconhecido a necessidade da criação de resiliência aos desastres, os imperativos da resiliência ambiental e as prioridades acordadas no Marco de Sendai para a Redução do Risco de Desastres 2015-2030 e na Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima (CMNUCC), com respeito aos desastres “súbitos” e “de evolução lenta”. No entanto, se fez mais urgente a necessidade de dispensar atenção à criação de resiliência, em virtude das repercussões econômicas e sociais da pandemia.

O Hemisfério Ocidental é uma das regiões do mundo mais propensas a catástrofes, e os Estados membros da OEA e seus cidadãos sofreram múltiplos desastres súbitos, como terremotos, inundações, furacões e erupções vulcânicas. Nesse sentido, embora já tivessem se comprometido a reforçar a cooperação em matéria de redução do risco de desastres, mediante a colocação em prática do Marco de Sendai, os Estados membros haviam também reconhecido a necessidade de contar com um enfoque integrado para reforçar a resiliência ante os exacerbados efeitos da pandemia de covid-19.

Nas resoluções aprovadas pela Assembleia Geral AG/RES. 2955 (L-O/20) e AG/RES. 2967 (LI-O/21), confere-se prioridade especificamente à promoção da resiliência, e na resolução AG/RES. 2979 (LI-O/21), “Fortalecimento do papel da Organização dos Estados Americanos no avanço da resiliência a desastres no Hemisfério”. A sessão conjunta foi realizada para dar cumprimento aos mandatos da Assembleia Geral.

A sessão contou com a participação do Secretário-Geral da OEA, Luis Almagro; da Vice-Ministra de Assuntos Multilaterais e Cooperação do Panamá, Ana Luisa Castro; e da Assistente do Administrador da Direção de Assistência Humanitária da Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional (USAID), Sarah Charles.

O Secretário-Geral Adjunto da OEA, Embaixador Nestor Mendez, se referiu ao panorama dos objetivos, perspectivas e oportunidades emanados da AG/RES. 2979 (LI-O/21), na qualidade de Presidente da Comissão Interamericana para a Redução dos Desastres Naturais (CIRDN).

A reunião continuou com um painel técnico sobre a compatibilização das políticas sub-regionais de gestão do risco de desastres e o fortalecimento das ações hemisféricas para maximizar a cooperação internacional, a fim de fomentar a resiliência a desastres na região: avanços, desafios e coordenação no Hemisfério. O painel foi moderado pela Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral da OEA, Kim Osborne, e os painelistas foram a Diretora Executiva da Agência Caribenha de Resposta a Situações de Emergência (CDEMA), Elizabeth Riley, que se referiu à “Estratégia para a gestão do risco de desastres e Plano de Ação 2014-2024”; o representante do Comissão Andina para a Prevenção e Assistência de Desastres (CAPRADE), Embaixador José Antonio Arróspide, que se referiu à “Estratégia Andina para a Gestão do Risco de Desastres (EAGRD)”; e a representante da Secretaria de Emergência Nacional da Presidência da República do Paraguai (SEN), Gladys Zunilda Borja, que falou sobre a “Política para a gestão do risco de desastres”.

	O aspecto seguinte considerado na reunião foram as “Oportunidades de cooperação com parceiros estratégicos internacionais e por meio de plataformas regionais de assistência humanitária/mitigação de desastres para fomentar a resiliência a desastres nas Américas, com exposições a cargo da Gerente de Programas do Escritório Regional para as Américas do Escritório das Nações Unidas para a Redução do Risco de Desastres (UNDRR), Jennifer Guralnick; da Diretora Regional do Escritório das Nações Unidas de Coordenação de Assuntos Humanitários (OCAH), Shelley Cheatham; e do Chefe do Centro de Operações de Emergência da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), Doutor Leonardo Hernández.

	A seguir, foi considerado o aspecto referente a “Oportunidades de cooperação por meio dos bancos multilaterais de desenvolvimento, a fim de obter financiamento, inclusive mediante as parcerias público-privadas, para fomentar a resiliência a desastres nas Américas”, que contou com exposições do Presidente Executivo do Banco Centro-Americano de Integração Econômica (BCIE), Dante Mossi; e da Especialista Sênior em Gestão de Riscos de Desastres do Banco Mundial, Saurabh Dani.

	Os representantes dos Estados membros tiveram a oportunidade de fazer exposições sobre as experiências nacionais e de trocar ideias com os expositores, e o Conselho Permanente e o CIDI tomaram nota das importantes exposições feitas pelas autoridades nacionais, pelos especialistas convidados e pelas delegações sobre os temas tratados.
	
	Agosto 2022

	Em 30 de agosto, o Conselho Permanente e o CIDI consideraram o tema “Os jovens e as competências para a economia digital”(CP/OD-2392/22 rev.1: English | Español | Français | Português) (Nota conceitual CP/INF.9446/22 rev.2: English | Español | Français | Português).

	A covid-19 afetou de maneira desproporcional a participação dos jovens no mercado de trabalho. As mulheres jovens apresentaram maiores probabilidades que os homens jovens de perder o emprego durante esse período, e os adultos jovens, de 18 a 34 anos, experimentaram maior insegurança no trabalho, reduções de salário e de horas de trabalho e menos oportunidades para voltar a trabalhar, em virtude da diminuição dos postos para principiantes e da expansão das soluções tecnológicas para responder à pandemia, como mostram análises realizadas pela Organização Internacional do Trabalho. Isso, ressalta, em consequência da pandemia de covid-19, que interrompeu as oportunidades de educação e capacitação, e impôs dificuldades para buscar e solicitar emprego, com a consequente diminuição da renda e da qualidade das opções laborais e a deterioração da saúde mental e do bem-estar dos jovens.

Segundo a OIT, a região está em desvantagem em comparação com outras, devido a seu baixo nível de aptidões e competências digitais para a transformação digital, como a datificação de tarefas e processos e sua aplicação à tomada de decisões usando tecnologias digitais. A região se vê afetada também por uma redução gradual da produtividade, pela pouca capacidade de absorção de tecnologias e da inovação e por um grau muito alto de informalidade. Os estudos salientam que um dos principais desafios das instâncias normativas consiste em aproveitar o potencial e as oportunidades dessas tecnologias, sem deixar para trás diferentes segmentos da sociedade, em especial, os trabalhadores jovens e não qualificados e as minorias.

Nessa sessão conjunta do Conselho Permanente e do CIDI, foram examinadas políticas, programas e atividades para superar a lacuna de competências nas Américas, após a pandemia de covid -19, e boas práticas foram compartilhadas para apoiar e fortalecer a alfabetização digital, bem como a capacidade e as aptidões para a inovação, a fim de atender à demanda da nova economia digital na região.

A reunião contou com a participação do Ministro de Obras Públicas e Economia Digital da Dominica, Cassani Laville; do Ministro da Juventude da República Dominicana, Rafael J. Féliz García; da Fundadora e Diretora Acadêmica do Instituto da Diversidade, Diretora Acadêmica do Centro de Mulheres Empresárias e Diretora de Pesquisa do Centro de Competências Futuras da Universidade Metropolitana de Toronto, Doutora Wendy Cukier; e do Diretor Executivo da APEX da Corte de Justiça do Caribe, Academia de Direito, Port-of-Spain (Trinidad e Tobago), Bevil Wooding.

Representantes de vários Estados membros compartilharam a experiência dos respectivos países, e o Conselho Permanente e o CIDI tomaram nota das importantes exposições feitas pelas autoridades nacionais, pelos especialistas convidados e pelas delegações sobre o tema.

3. [bookmark: _Toc356042046][bookmark: _Toc386462092]REUNIÕES SETORIAIS E ESPECIALIZADAS DO CIDI

a. Reunião ministerial

Cooperação

A Terceira Reunião Especializada do CIDI de Altas Autoridades de Cooperação realizou-se virtualmente em 2 e 3 de dezembro de 2021 com o tema “Cooperação e parcerias como motores da recuperação socioeconômica pós-covid-19 na região”. A Reunião teve a participação de mais de 230 representantes de 30 Estados membros, inclusive ministros de governo, altas autoridades de cooperação, embaixadores e outros parceiros de diferentes setores.

Na reunião, mais de 20 Estados membros ofereceram ofertas concretas de cooperação e identificaram necessidades em que se requer maior assistência para a recuperação dos impactos socioeconômicos causados pela pandemia da covid-19. Além disso, 25 parceiros estratégicos, entre os quais representantes de Estados observadores, organizações internacionais e regionais, fundações filantrópicas, empresas privadas e instituições acadêmicas, delinearam algumas de suas prioridades na região e destacaram áreas em que existe potencial de colaboração com a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral. 

Outro resultado importante da reunião foi o estabelecimento de três Grupos de Trabalho para dar ao trabalho da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD) no futuro uma visão mais estratégica e afinada com as necessidades dos países. Os temas tratados pelos Grupos de Trabalho são: (1) o processo ministerial do CIDI e o papel das autoridades de cooperação da região; (2) financiamento da cooperação para o desenvolvimento no âmbito da OEA/SEDI; e (3) o papel da AICD no panorama da cooperação internacional para o desenvolvimento. As autoridades eleitas para coordenar os Grupos de Trabalho têm a tarefa de reunir representantes das autoridades de cooperação para examinar a fundo os temas identificados, facilitar o intercâmbio de informações, definir um calendário de atividades, proporcionar atualizações periódicas e informar a Junta Diretora sobre conclusões e recomendações com um Plano de Ação.

		O Relatório Final da Terceira Reunião Especializada do CIDI de Altas Autoridades de Cooperação consta do documento CIDI/RECOOP-III/doc.8/22 rev.1: ENG | ESP.

b.	Reuniões preparatórias para reuniões ministeriais

	No segundo semestre deste ano, e posteriormente à 52ª sessão ordinária da Assembleia Geral, serão realizadas três reuniões setorialmente de nível ministerial no âmbito do CIDI: (i) a Nona Reunião de Ministros e Altas Autoridades da Cultura, na Guatemala, nos dias 27 e 28 de outubro;  a Décima Primeira Reunião Interamericada de Ministros da Educação, reunião virtual, nos dias 10 e 11 de novembro; e (iii) a Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades para o Desenvolvimento Social na República Dominicana nos dias 17 e 18 de novembro.  Abaixo está um breve resumo das atividades realizadas em preparação para esses eventos:

Cultura

A Nona Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades da Cultura, a realizar-se em 27 e 28 de outubro de 2022, em Antígua, Guatemala, com o tema “Tecnologia, criatividade e inovação como uma oportunidade de desenvolvimento e fortalecimento da cultura”, incluirá os seguintes subtemas: Metodologias e políticas para o fomento da gestão e do consumo de artes e letras; Economia e indústrias culturais e criativas; e Fortalecimento do patrimônio e das expressões culturais. A reunião oferecerá uma oportunidade para que os governos de toda a região discutam o papel da tecnologia, da criatividade e da inovação no fortalecimento da cultura e das expressões artísticas, bem como para identificar áreas concretas de cooperação entre os Estados membros a fim de se promover a tecnologia na gestão, na produção e no consumo das artes, da literatura e de outros produtos culturais e criativos.

A Reunião Preparatória foi realizada praticamente em 12 de setembro de 2022, de acordo com o ciclo do processo setorial correspondente. Durante a reunião, que contou com representantes da maioria dos Estados-Membros, foram concluídas as deliberações sobre o "Projeto de Declaração da Antigua Guatemala" e o "Projeto de Ação para a Antigua Guatemala" e serão apresentadas para a apreciação dos ministros na reunião ministerial. 

Desenvolvimento Social

	A Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social (V-REMDES) se realizará na cidade de São Domingos, República Dominicana, em 17 e 18 de novembro de 2022, sob o Lema “Fortalecendo a Cooperação Hemisférica para a Reconstrução Resiliente e o Desenvolvimento Social Sustentável nas Américas”.

	Os projetos de agenda (CIDI/doc. 346/22 rev.1: English| Español |Français| Português) e de agenda anotada da reunião (CIDI/doc. 345/22 rev.2: English |Español |Français | Português), que descrevem os temas a serem abordados na Quinta REMDES, os objetivos e os resultados esperados, bem como a estrutura proposta para a reunião, foram aprovados pelo CIDI em sua reunião ordinária de 31 de maio de 2022. 

	Como parte do processo trienal setorial de desenvolvimento social, em 20 de outubro de 2022 acontecerá a reunião preparatória formal da Quinta REMDES, na qual representantes das missões permanentes dos Estados membros da OEA e autoridades setoriais de desenvolvimento social finalizarão a negociação das propostas de documentos a serem aprovados formalmente na reunião ministerial, apresentarão o projeto de calendário da reunião ministerial e abordarão outros temas relativos à organização da reunião. 

	A Quinta REMDES tem como objetivos identificar as prioridades regionais em matéria de desenvolvimento social; compartilhar experiências efetivas e inovações nas políticas de proteção social como estratégia fundamental para a abordagem das lacunas e necessidades persistentes nas Américas, inclusive as emergentes como consequências da pandemia de covid-19; ampliar e consolidar parcerias de cooperação regional por meio da reativação da Rede Interamericana de Proteção Social (RIPSO); e aprovar uma “Declaração Interamericana de Prioridades em Matéria de Desenvolvimento Social” que estabeleça linhas de ação prioritárias para se avançar no desenvolvimento social na região e um Plano de Ação que delineie atividades concretas a serem implementadas no próximo ciclo trienal 2022-2025 pelos Grupos de Trabalho funcionam desde 2019.

	Educação

		A Reunião Preparatória da Décima Primeira Reunião Interamericana de Ministros da Educação foi realizada, de maneira virtual, em 28 de julho de 2022. A Reunião foi aberta pelo ilustre Ministro da Educação da República Argentina, Jaime Perczyk, Presidente da Comissão Interamericana de Educação, e contou com a presença de 28 delegações dos Estados membros. Nessa Reunião Preparatória, foram acordados os seguintes documentos para posterior apresentação na reunião de ministros: Projeto de Agenda Educativa Interamericana 2022-2027; Projeto de Declaração Hemisférica de Educação; e Projeto de Plano de Ação Hemisférico de Educação. Os representantes dos Ministérios da Educação da região coincidiram em que, além de buscar soluções concretas para os desafios existentes e visibilizados durante a pandemia, é fundamental se beneficiar do aprendido, compartilhar e enriquecer os conhecimentos, experiências, inquietações e anseios da comunidade educacional e trabalhar para que esses consensos se consolidem em uma estrutura hemisférica inclusiva, diversa e com equidade.

Durante a Décima Primeira Reunião de Ministros da Educação, líderes e formuladores de políticas públicas dos Estados membros da OEA se reuniram virtualmente para reimaginar um novo e melhor futuro com sistemas educacionais que atendam de maneira mais apropriada aos estudantes e às sociedades; sistemas que sejam resilientes e respondam a mudanças rápidas; adaptáveis e com respostas a mudanças; sistemas resilientes que permitam gerir e garantir a continuidade educativa em contextos de mudança, seja em um mundo pós-pandemia, seja diante de qualquer outro tipo de ruptura natural, social, econômica ou migratória.



c. 	Reuniões de Planejamento

	Trabalho

	A Reunião de Planejamento das Autoridades do processo ministerial do Trabalho (CIMT) realizou-se virtualmente em 3 e 4 de fevereiro de 2022 com o objetivo de elaborar o projeto de Plano de Trabalho 2022-2024 da CIMT e decidir sobre as atividades e distribuição de recursos da Rede Interamericana de Administração Trabalhista (RIAL). Em sua reunião de 8 de junho de 2022, a Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento do CIDI aprovou o Plano de Trabalho 2022-2024 da CIMT, que define oito áreas prioritárias de ação e as atividades do processo político e da RIAL para atendê-las. Essas áreas prioritárias são: futuro do trabalho e novas formas de emprego; articulação entre educação e emprego; igualdade de gênero; cumprimento da legislação trabalhista; fortalecimento e modernização dos ministérios do trabalho; diálogo social; saúde e segurança no trabalho; e transição da economia informal para a economia formal.

	Turismo

	A Reunião de Planejamento das Autoridades do processo ministerial do Turismo foi levada a cabo virtualmente em 18 de maio de 2022. O objetivo principal da reunião foi apresentar e acordar o projeto de Plano de Trabalho da CITUR para o período 2022-2024 no âmbito da Declaração do Paraguai. O Plano de Trabalho foi aprovado formalmente pela Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento do CIDI na reunião de 12 de julho de 2022. O Plano estabelece ações concretas para o cumprimento dos mandatos e compromissos da Declaração do Paraguai e incorpora essas ações nos planos de ação dos quatro Grupos de Trabalho Especializados da CITUR estabelecidos em 2020. 

	No âmbito do Plano de Trabalho 2022-2024 da CITUR, em julho de 2022 realizou-se em Montego Bay, Jamaica, o Foro de Políticas de Alto Nível sobre o Fomento da Resiliência das Pequenas Empresas Turísticas. Além disso, no Plano de Trabalho, em relação com o Diálogo de Turismo Indígena das Américas, está sendo criado o Repositório Digital sobre Turismo Indígena.

4. [bookmark: _Toc323637622][bookmark: _Toc356042047][bookmark: _Toc386462093]ATIVIDADES DE ÓRGÃOS SUBSIDIÁRIOS DO CIDI 

O trabalho diário do CIDI foi realizado por intermédio de suas três comissões permanentes — a Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento, a Comissão de Programa, Orçamento e Avaliação, e a Comissão de Assuntos Migratórios (CAM) — e da Junta Diretora da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (JD/IACD).

A seguir, apresenta-se um resumo do trabalho da AICD, das comissões interamericanas, bem como das comissões permanentes e grupos de trabalho do CIDI. 
[bookmark: _Toc323637623]
a) Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD)

[bookmark: _Hlk85499483]	A Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD), conforme estabelece seu Estatuto (documento CID/doc.201-16: English | Español | Français | Português) é o órgão subsidiário do CIDI criado para promover, coordenar, gerir e facilitar o planejamento e a execução de programas, projetos e atividades no âmbito da Carta da Organização dos Estados Americanos e, em particular, no contexto do Plano Estratégico de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento Integral do CIDI. 

		A AICD tem as seguintes funções:

1.	Administrar, avaliar e supervisionar as atividades de cooperação solidária estabelecidas no âmbito do Plano Estratégico e de seus programas interamericanos aprovados pelo CIDI.
2.	Administrar e supervisionar os programas de bolsas de estudo e treinamento da OEA.
3.	Desenvolver e estabelecer relações de cooperação com os Observadores Permanentes, outros Estados e organizações nacionais e internacionais, em matéria de atividades de cooperação solidária para o desenvolvimento.
4.	Administrar e prestar contas dos recursos do Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento da OEA (FCD/OEA) e de outros fundos captados pela AICD e confiados a ela.
5.	Gerir a captação de recursos financeiros, técnicos e de outra natureza com vistas a fortalecer as atividades de cooperação solidária.
6.	Aprovar, em conformidade com o artigo 9 deste Estatuto, e o programa e as diretrizes programáticas e de políticas adotadas pelo CIDI, o método de execução das atividades de cooperação solidária e determinar seu nível de financiamento, procurando fazer com que os recursos de cooperação colocados à disposição da AICD sejam utilizados para atender às necessidades mais urgentes dos Estados membros, em particular daqueles de economias menores e menor desenvolvimento relativo. 

[bookmark: _Hlk85499698]A Junta Diretora da AICD é constituída por nove Estados membros da Organização dos Estados Americanos eleitos pelo CIDI, observando-se, de acordo com o disposto no artigo 77 da Carta, os princípios de rodízio e de representação geográfica equitativa, e assegurando-se que nenhum Estado membro seja excluído da oportunidade de ser eleito membro da Junta e que todas as regiões estejam sempre representadas. (Regulamento da Junta Diretora da AICD, documento CIDI/doc.202/16 corr.1: English | Español | Français | Português).

Presidenta:	Sra. Karla de Palma, Diretora Geral da Agência de Cooperação Internacional de El Salvador (ESCO)

Vice-Presidente:	Omari Setu Williams, Conselheira Ministra, Ministro Conselheiro Adjunto Representante Permanente e Representante Suplente de São Vicente e Granadinas

Membros: 	Argentina, Chile, Colômbia, El Salvador, Honduras, México, Peru, São Vicente e Granadinas, Estados Unidos.

O Conselho de Administração da IACD realizou quatro (4 reuniões formais) e uma (1) reunião informal ao longo do ano. Entre as principais questões abordadas e tomadas decisões estão:

Cooperação para o desenvolvimento

Com base nas decisões adotadas na Terceira Reunião Especializada do CIDI de Altas Autoridades de Cooperação, a Junta Diretora da AICD, em sua reunião de 23 de março de 2022, elegeu as autoridades dos seguintes Grupos de Trabalho:

· Grupo de Trabalho 1: “Modelo atualizado do processo ministerial da CIDI e o papel das autoridades de cooperação da região”

· Presidente:		Uruguai
· Copresidentes:		Brasil
Honduras

· Grupo de Trabalho 2: “Financiamento da cooperação para o desenvolvimento no âmbito da OEA/SEDI”

· Presidentes:		Belize
- 	Copresidentes:	Peru
				Bahamas
Guatemala

· Grupo de Trabalho 3: “Papel da AICD no panorama da cooperação internacional para o desenvolvimento”

· Presidentes:		Colômbia
- 	Copresidentes:	Argentina
				Uruguai 
República Dominicana

Os Grupos de Trabalho da AICD apresentaram os seguintes planos de trabalho:

· Plano de Trabalho do Grupo de Trabalho 1: documento  AICD/JD/doc-202/22
· Plano de Trabalho do Grupo de Trabalho 2: documento AICD/JD/doc-200/22
· Plano de Trabalho do Grupo de Trabalho 3 documento AICD/JD/doc-201/22

Com o propósito de fortalecer as atividades de cooperação e a AICD, os Grupos de Trabalho trabalharam na proposta de parágrafos para a consideração do CIDI e posterior apresentação à Assembleia Geral. A elaboração destes parágrafos é coerente com os objetivos estabelecidos nos planos de trabalho dos grupos. Como resultado de várias reuniões e consultas com a Secretaria, os parágrafos (documento CIDI/doc. 203/22 rev.2: English | Español) foram acordados durante a reunião que a Junta Diretora realizou em 19 de setembro de 2022 e submetidos à consideração do CIDI para sua inclusão no projeto de resolução “Promovendo iniciativas hemisféricas em matéria de desenvolvimento integral: promoção da resiliência”, que será apresentado à Assembleia Geral no Quinquagésimo Segundo Período Ordinário de Sessões.

		Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento

A Junta Diretora, na reunião realizada em 2 de novembro de 2021, considerou a solicitação de São Vicente e Granadinas de ser incluído na lista de países beneficiários do ciclo de programação 2021-2024. Para tornar efetiva essa inclusão, a Junta Diretora da AICD aprovou o desembolso de recursos do Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento no valor de cem mil dólares (US$ 100.000,00) a serem acrescentados ao fundo semente aprovado de US$ 1,7 milhão, num total de US$ 1,8 milhão para o ciclo de programação 2021-2024.

O Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento (FCD) apresentou uma atualização sobre a implementação dos programas para o Ciclo de Programação 2021-2024 durante a reunião da Junta Diretora da AICD realizada em 2 de junho de 2022 (documento AICD/JD/INF.82/22: English | Español)
[bookmark: _Hlk114252765]
	Programas de Bolsas e Capacitação da OEA 

A Junta Diretora, conforme a resolução AG/RES. 2971 (LI-O/21), tomou a decisão de aprovar o desembolso dos fundos atribuídos aos Programas de Bolsas e Capacitação da OEA no orçamento-programa da Organização para 2022 (documento: AICD/JD/INF.81/22 rev.2: English | Español)
	
	Fundo de Capital para os Programas de Bolsas e Capacitação da OEA

Em conformidade com a resolução AG/RES. 2971 (LI-O/21), a Junta Diretora decidiu autorizar o depósito de fundos de bolsas 2021 não utilizados ou desobrigados no Fundo de Capital para os Programas de Bolsas e Capacitação da OEA (documento AICD/JD/DE-135/22: English | Español)

Rede Interamericana de Cooperação (CooperaNet):

A Rede Interamericana de Cooperação (CooperaNet), plataforma online da SEDI que oferece um espaço consolidado para promover alianças entre Estados membros da OEA, parceiros de desenvolvimento e especialistas na região, com o fim de fomentar o intercâmbio de boas práticas e experiências através da cooperação técnica para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e a Agenda 2030. A CooperaNet responde ao mandato das Autoridades de Cooperação dos Estados membros de facilitar a cooperação regional e multissetorial para promover o desenvolvimento e responder às diferentes conjunturas e desafios que a região enfrenta. 

A CooperaNet conta com 275 ofertas de cooperação disponíveis do Peru, Argentina, Panamá, Uruguai e Guatemala e 11 ofertas de cooperação de dois parceiros de desenvolvimento da OEA. Adicionalmente, existem oito necessidades de oito países diferentes alinhadas com os programas em execução no âmbito do Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento (FCD).

Periodicamente, realizam-se capacitações para os pontos focais das Autoridades de Cooperação da região sobre o uso da plataforma. Como resultado deste exercício, foram criadas sete Contas Únicas Institucionais e carregadas novas ofertas de cooperação de acordo com as atualizações das carteiras de cooperação dos Estados membros. Adicionalmente, a Seção de Cooperação Técnica da SEDI realizará uma série de webinários intitulados “Impulsionando novas alianças através da CooperaNet, a plataforma de cooperação das Américas” durante o segundo semestre de 2022. Estes webinários têm como objetivo facilitar a socialização das novas ofertas de cooperação entre os Estados membros e parceiros de desenvolvimento e promover a criação de novas alianças. Estas novas ofertas serão apresentadas pelas Autoridades de Cooperação pela primeira vez.

Como parte da nova estratégia de comunicação da CooperaNet, foram distribuídas comunicações oficiais da SEDI aos Estados membros e às Autoridades de Cooperação a partir de agosto de 2022. Estas comunicações fazem referência às novas e mais recentes ofertas carregadas na plataforma para uso e conhecimento dos mesmos.
	
Relatórios apresentados pela Secretaria

A Junta Diretora da AICD recebeu os seguintes relatórios da Secretaria: 

· Grupos de Trabalho da Junta Diretora da AICD estabelecidos na Terceira Reunião Especializada do CIDI de Altas Autoridades de Cooperação: documento “Diretrizes: Grupos de Trabalho da Agência Interamericana para a Cooperação e o Desenvolvimento (AICD)”, (documento AICD/JD/doc.194/22 rev.2: English | Español)

· Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento (FCD): Relatório sobre a implementação dos programas para o Ciclo de Programação 2021-2024 (documento AICD/JD/INF.82/22: English | Español)

· Relatório sobre a Plataforma CooperaNet da OEA (elaborado pela Secretaria com base na informação disponível na plataforma CooperaNet em 20 de abril de 2022 (documento AICD/JD/doc-198/22 : English | Español )    

b) Comissões especializadas não permanentes

As comissões especializadas não permanentes (CENPES) são órgãos de natureza técnica e de apoio ao CIDI no tratamento de assuntos de caráter especializado ou no desenvolvimento de determinados aspectos da cooperação interamericana nas áreas prioritárias de cooperação aprovadas pela Assembleia Geral. As funções e a composição das CENPES estão definidas nos artigos 13 a 16 do Estatuto do CIDI. Não foram criadas novas CENPES nem se reuniram as existentes no período coberto por este relatório.

c) Comissões interamericanas

As comissões interamericanas são órgãos do CIDI estabelecidos conforme o artigo 17 do Estatuto do CIDI e o artigo 77 da Carta da Organização dos Estados Americanos (OEA), com a finalidade de dar continuidade ao diálogo setorial de cooperação solidária e fazer o acompanhamento dos mandatos das Cúpulas das Américas em um determinado setor, assim como identificar e promover iniciativas de cooperação multilateral. Seus integrantes são as autoridades setoriais político-técnicas credenciadas pelos Estados membros. 

[bookmark: _Hlk85118079]Ciência e Tecnologia 

Durante o período abrangido pelo relatório, as autoridades da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia (COMCYT) foram eleitas na reunião ordinária do CIDI realizada em 30 de agosto de 2022.  Eles foram eleitos por aclamação como Presidente do Honorável Daryl Vaz, Ministro da Ciência, Energia e Tecnologia da Jamaica; e como vice-presidentes Dr. Benjamín Abelardo Marticorena Castillo, Presidente do Conselho Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação Tecnológica (Concytec) do Peru e Dr. Flavio Salazar Onfray, Ministro da Ciência, Tecnologia, Conhecimento e Inovação do Chile. 

	Cultura

No âmbito do Plano de Trabalho da Comissão Interamericana de Cultura (CIC), foram realizadas as seguintes atividades: 1) Diálogo Virtual sobre o reconhecimento do Patrimônio Cultural Afrodescendente nas Américas em 8 de junho de 2022; 2) por ocasião da quarta edição do Grande Fórum Mundial de Arte, Cultura, Criatividade e Tecnologia Global -G-FACCT-III Cúpula da Economia Laranja,  em 22 de julho de 2022, foi realizada a Discussão sobre a Circulação de Bens e Serviços Culturais nas Américas: Perspectivas, Oportunidades e Desafios; 3) após a coleta de informações de vários Estados-Membros, foi elaborada a publicação eletrônica "Boas Práticas nas Américas na Área de Coordenação Inter-Institucional na Economia Laranja". 

[bookmark: _Hlk114599761]		Desenvolvimento Social

	A Quinta Reunião da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Social (CIDES) realizou-se em 22 de março de 2022 sob a presidência da Senhora María del Rocío García Pérez, Subsecretária de Bem-estar do Governo do México. Nessa reunião, a Secretária Técnica do Processo Ministerial de Desenvolvimento Social e da CIDES apresentou um relatório sobre os avanços na implementação dos mandatos e compromissos do Processo Ministerial de Desenvolvimento Social em acompanhamento ao Plano de Ação da Guatemala e a seu próprio Plano de Trabalho (CIDI/CIDES/RPA/doc.3/21 rev.1) e sobre os avanços nas atividades dos Grupos de Trabalho. As 24 delegações presentes acordaram as atividades para a preparação da Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social (V-REMDES) e apresentaram as versões preliminares dos documentos centrais: Projeto Preliminar de Agenda CIDI/CIDES/doc.1/22 rev.1, Projeto Preliminar de Declaração CIDI/CIDES/doc. 5/22 e Projeto Preliminar de Plano de Ação CIDI/CIDES/doc. 6/22.

	Em 26 e 27 de abril de 2022, o Grupo de Trabalho 1 sobre “Medições da pobreza multidimensional e formulação de políticas públicas focadas na garantia do bem-estar e no gozo de boa qualidade de vida” realizou vitualmente o seminário Índices de Pobreza Multidimensional, Boas Práticas e Lições Aprendidas das Américas e o Impacto da Pandemia de Covid-19 na Pobreza. O seminário teve a participação de peritos e peritas que compartilharam informações sobre o contexto da região e os avanços recentes nas medições da pobreza multidimensional e a experiência de seus países, indicando os desafios e as inovações implementadas para adaptar as metodologias utilizadas para medir a pobreza multidimensional na pandemia. Esse grupo de trabalho, com apoio da Secretaria Técnica SADyE/DIS, está elaborando o “Compêndio de experiências, práticas promissoras e lições aprendidas no desenvolvimento e na implementação de medições de pobreza multidimensional nas Américas”, que será apresentado na Quinta REMDES e sistematiza informações sobre as diferentes metodologias utilizadas pelos países da região para medir a pobreza multidimensional com ênfase nas lições aprendidas e na inovações implantadas para adaptar as metodologias ao contexto da pandemia gerada pela covid-19. 

	O Grupo de Trabalho 2 sobre “Sistemas de proteção social que levem ao desenvolvimento social, por meio da redução da pobreza e da desigualdade, e à ampliação da proteção social com enfoque abrangente” realizou virtualmente o seminário “Políticas e Inovações em Matéria de Proteção Social para Mitigar os Efeitos da Pandemia de Covid-19” em 26 de maio de 2022. Em outubro de 2022, esse grupo realizará um segundo seminário intitulado “Sistemas Nacionais de Cuidados como Estratégia de Erradicação da Pobreza”, em que os Estados membros terão a oportunidade de intercambiar informações, conhecimentos e lições aprendidas sobre experiências de gestão corresponsável pelos cuidados. O seminário visa a fortalecer as capacidades institucionais para a formulação e execução de políticas públicas sensíveis aos cuidados e identificar oportunidades de cooperação técnica entre as instituições nacionais responsáveis pela formulação e implementação de políticas, programas e iniciativas associadas aos sistemas de cuidados, destacando os mecanismos para a adoção de sistemas integrais de cuidados nos países da região. 

Educação

Na Nona Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Educação (CIE), realizada nos dias 18 e 19 de novembro de 2021, de maneira virtual, foi aprovado o lema da Décima Primeira Reunião Interamericana de Ministros da Educação: “Para a Construção de um Novo Pacto Hemisférico pela Educação em Contextos de Mudança”. Durante essa reunião, foi aprovada a resolução CIDI/CIE/RES.1/21, “Metodologia para a Construção da Segunda Fase da Agenda Educativa Interamericana”, elemento orientador para a definição dos novos pilares da Agenda Educativa Interamericana 2022-2027. A essa reunião estiveram presentes delegações de 28 Estados membros.

Em 16 de fevereiro de 2022, atendendo a mandatos da resolução CIDI/CIE/RES.1/21, foi realizada a Primeira Reunião Extraordinária da CIE, na qual os Ministérios da Educação da região aprofundaram a discussão sobre as áreas prioritárias e as linhas temáticas que integrariam a Agenda Educativa Interamericana 2022-2027. O projeto preliminar de Agenda Educativa Interamericana para o quinquênio 2022-2027 reúne as necessidades emergentes da região em duas áreas prioritárias: Enfoque sistêmico para a construção de sistemas educativos resilientes e Agenda intersetorial. 

Finalmente, em 28 de julho de 2022, no âmbito da Reunião Preparatória da Décima Primeira Reunião Interamericana de Ministros da Educação, foram acordados os documentos: Projeto da Agenda Educativa Interamericana 2022-2027: documento CIDI/RMPE/doc. 48/22 rev.1: Español | English; Projeto de Declaração Hemisférica de Educação: documento CIDI/RMPE/doc. 49/22 rev.1: Español | English; bem como o Projeto de Plano de Ação: documento CIDI/RMPE/doc. 50/22 rev.1: Español | English. Os documentos serão submetidos à consideração dos Ministros da Educação nos próximas dias 10 e 11 de novembro de 2022.

		Portos

	A Vigésima Segunda Reunião do Comitê Executivo da Comissão Interamericana de Portos (CECIP) realizou-se virtualmente em 15 de março de 2022, com a participação das mais altas autoridades dos países que compõem o CECIP: Argentina, Barbados, Estados Unidos, Honduras, México, Panamá, Paraguai, Peru e Uruguai. Na reunião, aprovaram-se a Resolução de Colônia do Sacramento (CECIP/RES.1/22), os relatórios de andamento das atividades da Secretaria da CIP e das seis presidências dos Comitês Técnicos Consultivos (CTC) e o orçamento operacional para 2023. Cabe mencionar que foram acordadas mudanças ao Regulamento da CIP (CECIP/doc.17/22 corr.1), alterando a periodicidade das reuniões ordinárias da CIP de a cada dois anos para a cada três anos, proposta que será submetida à consideração do CIDI. Na reunião, aceitou-se com satisfação o oferecimento de Honduras para sediar a Décima Terceira Reunião Ordinária da CIP, a realizar-se em junho de 2023.

d) Comissões permanentes

i. Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento

[bookmark: _Hlk114780047]Presidente de abril a julho de 2022:	Embaixadora María Fernanda Cortizo, Representante Suplente do Panamá junto à OEA

Presidente desde agosto de 2022:	Ministro Conselheiro Mikhail Bulard, Representante Suplente das Bahamas junto à OEA

Vice-Presidente: 	Ministro Conselheiro Mikhail Bulard, Representante Suplente das Bahamas junto à OEA, que assumiu a presidência em agosto de 2022

O artigo 56 do Regulamento das Sessões Ordinárias e Extraordinárias do CIDI confere as seguintes funções à Comissão de Políticas:

a) Elaborar, a pedido das reuniões ordinárias do CIDI, o projeto de Plano Estratégico e os projetos de programas interamericanos, e utilizar, quando cabível, as contribuições técnicas para os referidos projetos que decorram de reuniões setoriais ou especializadas do respectivo tema.
b) Acompanhar a implementação dos aspectos substantivos dos programas interamericanos e formular as recomendações necessárias para assegurar a coerência entre as políticas de cooperação e os projetos e atividades realizados pela Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral e as demais divisões pertinentes da Secretaria-Geral.
c) Preparar o projeto de calendário anual das reuniões que se realizem no âmbito do CIDI: especializadas ou setoriais em nível ministerial ou equivalente, das comissões interamericanas e das demais reuniões político-técnicas de alto nível.
d) Analisar os planos anuais de trabalho e os relatórios semestrais de andamento das divisões pertinentes da Secretaria-Geral, bem como os relatórios da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD), e apresentar às reuniões ordinárias do CIDI as recomendações que julgar conveniente.
e) Considerar outros assuntos que correspondam a sua esfera de competência e que lhe sejam atribuídos pelas reuniões ordinárias do CIDI.

A Comissão realizou nove (9) reuniões formais e três (3) reuniões informais. As principais tarefas realizadas durante este período foram as seguintes:

1. Em 8 de junho de 2022, a Comissão elegeu, por aclamação, o senhor Mikhail Bullard, Representante Suplente das Bahamas junto à OEA, como vice-presidente.
2. A Comissão aprovou seu Plano de Trabalho, documento CIDI/CPD/doc.210/22 rev.1: English | Español).
3. Aprovou também o Plano de Trabalho 2022-2024 da Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (documento CIDI/CIMT/RPA/doc. 36/22: English | Español).
4. A Secretaria de Administração e Finanças da Secretaria-Geral fez uma apresentação sobre as disposições adotadas pela Assembleia Geral mediante a resolução AG/RES. 2971 (LI-O/21) relativas à criação de novos mandatos, o cálculo de custos e a priorização dos mandatos.
5. A Comissão considerou e aprovou uma metodologia para a apresentação e negociação dos projetos de resolução e o formato proposto do projeto de resolução omnibus do CIDI (documento CIDI/CPD/doc.211/22: English | Español)
6. Em reuniões posteriores, a Comissão deu seguimento à implementação das atividades do ciclo ministerial trienal, com relatórios das secretarias técnicas dos processos ministeriais de ciência e tecnologia, desenvolvimento sustentável, educação, portos, turismo e trabalho, sobre o progresso alcançado na implementação e acompanhamento das decisões ministeriais.
7. Em 6 de junho de 2022, a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral apresentou o documento “Diretrizes gerais revisadas para os processos ministeriais setoriais no âmbito do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral” (documento CIDI/CPD/doc. 212/22: English | Español), que tem como objetivo atualizar o processo do ciclo trienal para organizar as reuniões setoriais de nível ministerial e/ou de alto nível realizadas no âmbito do CIDI. O documento descreve em detalhes o formato das reuniões, as partes envolvidas, os parâmetros para a preparação de agendas e documentos de trabalho e sua convergência com as prioridades estratégicas gerais da OEA. A Comissão decidiu que a revisão da proposta da Secretaria será feita depois do período ordinário de sessões da Assembleia Geral programado para outubro de 2022.
8. A Comissão considerou a estrutura do projeto de resolução omnibus do CIDI para abordar as disposições da Assembleia Geral relativas à criação de novos mandatos e propostas de textos por parte dos Estados membros e/ou projetos de resolução para a Assembleia Geral. A Comissão decidiu manter a estrutura atual do projeto de resolução do CIDI a ser transmitido ao Quinquagésimo Segundo Período Ordinário de Sessões e considerar as alterações necessárias para atender a decisão adotada pela Assembleia Geral com relação ao custeio de novos mandatos, como questão prioritária, depois do próximo período ordinário de sessões da Assembleia Geral.
9. A Comissão aprovou o Plano de Trabalho 2022-2024 da Comissão Interamericana de Turismo (CITUR) (documento CIDI/TUR/RPA/doc. 2/22 rev.2; English | Español)
10. Em preparação para o Quinquagésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral, a Comissão realizou reuniões com o apoio das áreas técnicas da Secretaria a fim de elaborar o projeto de resolução omnibus “Promovendo iniciativas hemisféricas em matéria de desenvolvimento integral: Promoção da resiliência”. As negociações concernentes ao projeto de resolução terminaram em 20 de setembro de 2022 e o projeto de resolução (documento CIDI/CPD/doc.213/22 rev. 10: English | Español | Français | Português) foi apresentado à consideração do CIDI em 27 de setembro de 2022, sem consenso com relação ao parágrafo preambular 7 e ao parágrafo resolutivo 75, em que não foi obtido acordo entre os Estados membros sobre o uso das expressões “mulheres em toda sua diversidade” ou “todas as mulheres”.


ii. Comissão de Programa, Orçamento e Avaliação

De acordo com o artigo 57 do Regulamento das Reuniões Ordinárias e Extraordinárias do CIDI, a Comissão de Programa, Orçamento e Avaliação tem as seguintes funções:

a) Analisar a execução orçamentária das atividades de cooperação solidária para o desenvolvimento aprovadas pelos órgãos dirigentes e examinar seus resultados, impacto e sustentabilidade, com base nos relatórios apresentados pela Secretaria-Geral e pela Junta Diretora da AICD.
b) Identificar e propor às reuniões ordinárias do CIDI mecanismos, formas e fontes de financiamento, conforme o caso, para os programas aprovados pelos Estados membros.
c) Examinar e formular recomendações às reuniões ordinárias do CIDI sobre todos os assuntos do orçamento-programa da Organização em matéria de cooperação solidária para o desenvolvimento.
d) Considerar outros assuntos que correspondam a sua esfera de competência e que lhe sejam atribuídos pelas reuniões ordinárias e extraordinárias do CIDI.

A Comissão de Programa, Orçamento e Avaliação não fez reuniões no período coberto por este relatório.

iii.  	Comissão de Assuntos Migratórios 
	
Presidente:		Ana Gabriela Vásquez Rivasplata, Representante Suplente do Peru

Vice-Presidente: Jacqueline Adriana Melgar Figueroa, Representante Suplente da Guatemala (até 31 de agosto de 2022)

De acordo com o artigo 58 do Regulamento das Reuniões Ordinárias e Extraordinárias do CIDI, a Comissão de Assuntos Migratórios (CAM) tem as seguintes funções:

a) servir como o principal fórum da Organização encarregado dos temas sobre migração com um enfoque integral, equilibrado e técnico, que leve em consideração a contribuição e os desafios que a migração representa para os países de origem, trânsito, destino ou retorno, e com um enfoque e perspectiva de gênero; 
b) promover o diálogo, a cooperação e o intercâmbio de experiências, lições aprendidas e melhores práticas nos âmbitos internacional, regional, sub-regional e bilateral em matéria de migração, no marco do respeito aos direitos humanos, promovendo o reconhecimento da importante contribuição dos migrantes para o desenvolvimento integral no Hemisfério;
c) revisar, implementar e fazer o acompanhamento dos temas sobre migração que lhe forem atribuídos pela Assembleia Geral ou pelo CIDI; e 
d) promover vínculos e intercâmbio de informações com outros organismos internacionais e processos sub-regionais de consulta com mandatos sobre o tema.

			A CAM realizou um total de doze (12) sessões formais para abordar os temas estabelecidos no calendário de atividades:

1. [bookmark: _Hlk85609998]Incluído no plano de trabalho aprovado para o período 2021-2022, documento CIDI/CAM/doc.102/22 (English | Español | Français | Português). Esse plano de trabalho estabeleceu como objetivo abordar os temas migratórios nas Américas de forma multidimensional, com um enfoque de direitos, cobrindo as dimensões sociais e econômicas, sob uma perspectiva nacional e regional e com enfoque de gênero, procurando destacar as iniciativas geradas no âmbito multilateral para o diálogo e cooperação em matéria migratória e proteção internacional. As conclusões emanadas das discussões nas sessões constituiriam a base para a proposta de parágrafos para discussão e incorporação na resolução omnibus do CIDI, para a consideração da Assembleia Geral. 
1. As sessões temáticas contaram com oradores e especialistas de alto nível e representantes de entidades reconhecidas no tema migratório, que facilitaram a abordagem dos seguintes temas: “Migração nas Américas: principais dinâmicas e cifras migratórias”; “Migração na América do Norte e Migração na América Central e México”; “Migração na América do Sul e Migração no Caribe”; “Governança migratória e mecanismos e processos internacionais e regionais em matéria de migração para o desenvolvimento de uma abordagem integral e hemisférica (GCM, CRM, CSM, Processo de Quito, Plataforma R4V, MIRPS e CAM”; “Migração, desastres naturais e mudança climática”; “O papel dos governos locais no acolhimento e integração das pessoas migrantes”; “Prevenção do racismo, xenofobia e discriminação interseccional contra pessoas migrantes” e “Regularização e canais regulares para a admissão e permanências de pessoas migrantes”.
1. Em preparação para a Assembleia Geral e mediante quatro reuniões formais, a CAM realizou discussões e negociações da proposta de parágrafos sobre migração para consideração da Assembleia Geral. Essas negociações terminaram em 20 de setembro de 2022, com o acordo de enviar a proposta de parágrafos contidos no documento CIDI/CAM/doc.203/21 rev.4 (English | Español | Français |Português) à consideração do CIDI para sua inclusão na resolução omnibus “Promovendo iniciativas hemisféricas em matéria de desenvolvimento integral: Promoção da resiliência”.



III. [bookmark: _Toc323638053][bookmark: _Toc356042048][bookmark: _Toc386462094]ATIVIDADES DA SECRETARIA EXECUTIVA DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL (SEDI) (janeiro a dezembro de 2021) 

[bookmark: _Toc257104111]	O trabalho da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral da Organização dos Estados Americanos (OEA /SEDI) é orientado pelos princípios centrais articulados na Carta da OEA e na Carta Social das Américas. Os mandatos da SEDI decorrem da Cúpula das Américas, da Assembleia Geral da OEA e das várias reuniões setoriais em âmbito ministerial. O diálogo político e a cooperação técnica entre os Estados membros são fundamentais ao trabalho da OEA/SEDI em prol do desenvolvimento socioeconômico da região. Mediante o diálogo político de alto nível, a OEA/SEDI trabalha com os Estados membros para definir a política e as prioridades que considerem essenciais para a redução da pobreza e a eliminação da desigualdade no Hemisfério.

	Os imperativos de política são traduzidos em programas, projetos e atividades que são implementados por meio da cooperação e em parceria com outras instituições regionais e internacionais, públicas e privadas, e organizações da sociedade civil com objetivos comuns. O Plano Estratégico Integral da OEA, aprovado em 2016, confiou à OEA/SEDI alguns objetivos específicos nas seguintes áreas: educação, competitividade, pequenas e médias empresas, trabalho, cultura, ciência e tecnologia, gestão de recursos, energia renovável e eficiência energética, turismo e desenvolvimento sustentável. As atividades nessas áreas centrais são basicamente dirigidas à capacitação humana e ao fortalecimento institucional, com vistas a promover um ecossistema socioeconômico que possibilite a ampliação da governança democrática em cada Estado membro. Além disso, a OEA/SEDI promove o desenvolvimento portuário competitivo, seguro, sustentável e inclusivo nos Estados membros da OEA.

Além de ser a Secretaria do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), o principal foro multilateral de diálogo sobre os desafios de desenvolvimento que a região enfrenta, a OEA/SEDI presta serviços de assessoramento e assistência técnica direta aos Estados membros em questões específicas, e financia, implementa ou coordena projetos de desenvolvimento específicos, com recursos do Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento (FCD/OEA) e recursos externos dos Estado membros, dos Estados Observadores, de bancos de desenvolvimento, do setor privado, do setor acadêmico e de outros parceiros. 

A principal missão da SEDI, disposta na Carta da OEA, continua a ser a de constituir um canal para a cooperação triangular, sul-sul e horizontal. Por meio de suas muitas redes, programas e projetos, a OEA/SEDI promove a transferência de conhecimento, lições aprendidas e boas práticas entre os Estados membros, à medida que conduzem e administram seu próprio desenvolvimento socioeconômico.

	A SEDI tem profunda consciência dos desafios prementes que nossa região depara. Informações dão conta de que, em 2020, a América Latina e o Caribe experimentaram a pior crise já registrada em sua história, a mais profunda contração econômica do mundo em desenvolvimento. Dados mostram que a contração de investimentos relativos ao PIB foi maior na América Latina e no Caribe do que em qualquer outra região em desenvolvimento. No decorrer de 2021, como desde o início da pandemia de covid-19, face aos desafios sem precedentes enfrentados pelos Estados membros da OEA, a SEDI se concentrou em reorientar os programas e iniciativas em andamento para atender às novas necessidades dos Estado membros. Desse modo, os programas da SEDI ofereceram às autoridades e às instituições de apoio oportunidades de capacitação e ferramentas simples, confiáveis e seguras para a participação dos Estados membros em alguns dos mais urgentes problemas de desenvolvimento que nossa região confronta neste momento: financiamento para o clima, segurança alimentar e nutrição, educação e desenvolvimento humano, transição energética nacional como motor de recuperação, aperfeiçoamento de novas competências para a revolução industrial, e ciência para a tomada de decisão, lacuna de competências dos jovens e preparação para a indústria 4.0, promoção da inclusão da mulher, das comunidades rurais e indígenas e de outras populações vulneráveis em CTI, colaboração público-privada-setor acadêmico para o melhoramento da qualidade de vida entre outros.

Como bem se sabe, os setores de viagem e turismo estiveram entre os mais afetados pela pandemia de covid-19. As chegadas de turistas internacionais em todo o mundo diminuíram, em meio às restrições impostas às viagens globais e outras restrições adotadas para conter a pandemia de covid-19 em andamento. Devido ao impacto esmagador da pandemia de covid-19 no setor de turismo, atividades específicas foram conduzidas pela SEDI em apoio à resposta dos Estado membros. Grande parte dessas atividades envolveu capacitação e webinars comuns, ou a adaptação das ações existentes para abordar a nova realidade, e abrangeu as seguintes áreas prioritárias: Segurança e Proteção do Turismo; Infraestrutura; Sustentabilidade; Qualidade dos Produtos e Serviços: Marketing e Promoção; Viagens e Facilitação de Vistos. A Secretaria-Geral da OEA, por intermédio da SEDI, também apoiou os esforços dos países por reabrir os destinos, de maneira segura, aos visitantes internacionais. 

Embora o período pré-pandemia já fosse caracterizado por grandes desigualdades em nossa região, a pós-pandemia acentua o foco na rapidez com que teremos de agir para confrontar a dura realidade que enfrentamos hoje, no que se refere à educação em nossa região. As atividades da SEDI com as autoridades setoriais abordaram as questões de inclusão e igualdade na educação, com o objetivo de compartilhar políticas, regulamentos, ferramentas e experiências educacionais dos países da região para a promoção de uma educação de qualidade, inclusiva e equitativa em contextos de mudança.

Reconhecendo que a pandemia acelerou a economia digital, e que o comércio eletrônico reforçou a necessidade do desenvolvimento de competências e treinamento em setores e tecnologias voltadas para a inovação, a SEDI apoiou a formulação de políticas e programas destinados ao melhoramento do acesso à ciência, à inovação e à tecnologia, a fim de respaldar a transformação digital nos Estados membros, eliminando as lacunas digitais e de oportunidades; e melhorando a situação econômica e social da juventude, da mulher e da população vulnerável. 

Em um cenário de recursos restritos, grande parte do trabalho da SEDI é financiado por contribuições voluntárias dos Estados membros e outros doadores. A recente redução dos recursos de desenvolvimento para a região da América Latina e do Caribe, entre os principais doadores, apresentou à Secretaria o desafio de recursos inadequados, o que impactou de maneira negativa sua capacidade de responder integralmente às novas necessidades dos Estados membros. Por essa razão, a mobilização de recursos continua sendo um componente fundamental do trabalho da SEDI, que, desse modo, buscou parcerias com os principais atores internacionais e regionais, como IBM, Amazon, Facebook, BID, GDF, Agência Suíça para o Desenvolvimento e a Cooperação, sociedades de Internet, Space Foundation, Departamento de Comércio dos Estados Unidos, e instituições acadêmicas de destaque, como Universidade Texas A&M, Universidade da Califórnia Riverside, Universidade de Chicago, Universidade Duke e muitas outras, com programas em empoderamento econômico da mulher, transformação digital, capacitação de professores em STEM, saneamento de água, comercialização e transferência de tecnologia, digitalização de pequenas empresas, transição energética.

	Em 2021, os programas SEDI ajudaram a identificar ferramentas e novas políticas para fortalecer o ecossistema MSME e têm dado suporte a profissionais e empreendedores para ajudar a acelerar suas soluções inovadoras, tecnologias, produtos e serviços. A SEDI trabalhou na integração da gestão de resiliência e risco de desastres e em projetos voltados à recuperação pós-pandemia. O SEDI contribuiu para fortalecer a capacidade dos Estados-Membros de melhorar as condições de trabalho, criar empregos e promover os direitos trabalhistas, o emprego produtivo e o trabalho decente para todos. 

	A seção a seguir destaca algumas das conquistas do SEDI:

· Programa do Centro de Desenvolvimento de Pequenas Empresas do Caribe: 9.831 pequenas empresas assistidas; apoio a 12.021 empregos; US$ 84,4 Milhões de receita gerada com vendas; @$6 Milhões em lucros; e US$ 1,4 milhão em contribuições de capital com empréstimos em 6 Estados-Membros do Caribe.
· 6 sessões de treinamento para @500 autoridades das instituições de apoio do MSMEpara aproveitar a digitalização e fortalecer a resiliência e recuperação dos MSMEs.
· Lançamento do projeto “Mulheres Economicamente Empoderadas para Sociedades Equitativas e Resilientes”
· Lançamento da “Academia para Jovens da OEA em Tecnologias Transformadoras”
· Como Departamento do Interior dos EUA e a Universidade George Washington, foi estabelecido o Diálogo do Turismo Indígena das Américas.
· 8 workshops técnicos sobre resiliência da infraestrutura energética e promoção de mercados de hidrogênio e estabelecimento de uma rede de hidrogênio verde latino-americano e caribenho. 
· O Projeto de Gestão Sustentável e Resiliente ao Clima de Alto Ecossistemas Andinos foi aprovado 
· Foi desenvolvido o projeto “Promoção da segurança hídrica na Região trifinio: Promovendo a formulação de um Plano de Ação Estratégica para sua bacia transfronteiriça do Rio Lempa”.
· 237 mil professores formados em ciência, tecnologia, engenharia e matemática. 
· 3.131 bolsas em parceria com instituições internacionais.
· 100 empréstimos sem juros e 2 bolsas de estudo para estudantes internacionais devido à pandemia.
· 840 bolsas de mestrado para funcionários portuários de 30 Estados-Membros; 31 cursos online de desenvolvimento profissional por @US$733.500; @3.000 oficiais portuários de 29 Estados-Membros expostos às melhores práticas através de 17 webinars. 
· Implementação dos projetos “Melhoria da Gestão de Riscos de Desastres nos Portos do Caribe” e “Estabelecimento de um Sistema Portuário Comunitário para Barbados”.
· 23 profissionais de gestão de emergência em 9 Estados do Caribe treinados em Equipes comunitárias de Resposta a Emergências; e mais de 55 pequenos empresários e gestores de empresas de turismo treinados em continuidade de negócios e planos de contingência.

	Um relatório abrangente sobre as atividades do SEDI está contido no anexo I deste documento e o site dos departamentos de implementação informa sobre iniciativas em andamento e resultados adicionais de programas concluídos.
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ANEXO II


PAGAMENTOS DAS CONTRIBUIÇÕES AO FCD
(Atualizado em 15 de setembro de 2022)

	País
	Monto de contribución

	
	2014
	2015
	2016
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021
	2022

	Antigua y Barbuda
	$6,988.00
	$1,000.00
	$1,000.00
	$1,000.00
	$2,500.00
	
	
	
	

	Argentina
	$58,784.16
	$10,078.41
	$9,870.13
	$20,000.00
	$2,565.91
	$2,565.91
	$3,996.26
	
	

	Bahamas
	
	$20,000.00
	$15,000.00
	
	$20,000.00
	$20,000.00
	
	
	$20,000.00

	Barbados 
	$16,400.00
	$16,400.00
	$16,400.00
	$16,400.00
	
	$16,400.00
	
	$16,400.00
	

	Belize
	$8,000.00
	$8,000.00
	
	
	
	
	
	
	

	Bolivia
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Brazil
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Canadá
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Chile
	$113,000.00
	$30,000.00
	
	
	
	
	
	
	

	Colombia
	$50,000.00
	
	
	
	
	
	
	
	

	Costa Rica 
	$29,462.04
	$30,000.00
	$30,000.00
	$30,000.00
	$30,000.00
	$30,000.00
	$30,000.00
	$30,000.00
	

	Dominica
	$5,100.00
	$5,100.00
	$5,100.00
	$5,100.00
	$5,100.00
	$5,100.00
	$5,100.00
	
	

	Ecuador 
	$8,340.00
	$6,000.00
	$16,680.00
	
	$6,500.00
	$6,500.00
	$7,000.00
	$5,000.00
	$5,000.00

	El Salvador
	$32,100.00
	$32,100.00
	$32,100.00
	$32,100.00
	$32,100.00
	$32,100.00
	
	
	

	Estados Unidos
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Granada
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Guatemala
	$10,693.92
	
	
	
	
	
	
	
	

	Guyana
	$5,100.00
	$5,100.00
	$5,100.00
	$6,745.76
	$6,745.76
	$6,681.06
	$6,681.06
	$6,681.06
	

	Haití
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Honduras 
	$7,000.00
	$7,000.00
	$7,000.00
	$7,000.00
	$7,000.00
	$6,999.00
	
	$7,000.00
	

	Jamaica
	$10,000.00
	$10,000.00
	$10,000.00
	$10,000.00
	$10,000.00
	$10,000.00
	$10,000.00
	$10,000.00
	$10,000.00

	México
	$100,000.00
	$100,000.00
	
	
	
	
	
	
	

	Nicaragua
	$6,000.00
	$6,000.00
	$6,000.00
	$6,000.00
	$7,000.00
	$7,000.00
	$5,000.00
	$7,000.00
	

	Panamá
	$39,600.00
	$39,600.00
	$39,600.00
	$39,600.00
	$39,600.00
	$39,600.00
	$6,000.00
	$6,000.00
	$6,000.00

	Paraguay
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Perú
	$70,113.31
	$62,500.00
	$59,593.68
	$60,091.05
	$14,771.05
	$44,139.60
	$44,035.41
	$50,266.23
	$50,266.23

	República Dominicana
	$10,000.00
	
	
	$9,919.04
	
	$10,008.38
	
	$14,975.00
	

	St. Kitts y Nevis
	$5,100.00
	$5,100.00
	$5,100.00
	$5,100.00
	$5,100.00
	$5,100.00
	
	$5,100.00
	

	St. Lucía
	$7,570.00
	$7,570.00
	$7,600.00
	$7,600.00
	$7,600.00
	$7,583.50
	$7,600.00
	
	

	St. Vicente y las Granadinas 
	
	$5,100.00
	$5,100.00
	
	$5,100.00
	$1,000.00
	$1,000.00
	$3,812.87
	

	Suriname
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Trinidad y Tobago
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Uruguay
	$15,000.00
	$15,000.00
	$15,000.00
	$15,000.00
	$15,000.00
	$15,000.00
	
	$15,000.00
	$15,000.00

	Venezuela 
	$25,980.00
	
	
	
	
	
	
	
	

	TOTAL
	$640,331.43
	$421,648.41
	$286,243.81
	$271,655.85
	$216,682.72
	$265,777.45
	$126,412.73
	$177,235.16
	$106,266.23
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